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IGREJA
Exercícios espirituais  
da Família Salesiana  
em Portugal
Foram 10 retiros em 
preparação da Quaresma 
deste ano que envolveram 
800 pessoas vindas de 
11 comunidades SDB, 10 
comunidades FMA e 13 
centros paroquiais.

REPoRTAGEm
85 anos de vida e 7 de 
Pontificado de Bento XVI
A 16 de Abril de 2012 Joseph 
Ratzinger, Papa Bento XVI, 
celebrou o 85.º Aniversário. 
a 19 do mesmo mês 
passaram sete anos da sua 
eleição como Papa. Motivos 
para recordarmos alguns 
momentos da sua vida.

Em FoCo
Salesianos no mundo: 
quantos são e onde estão?
No final de 2011 foram 
divulgadas as estatísticas 
da Congregação Salesiana. 
O número de salesianos é 
agora 15.560. As regiões da 
Ásia-Sul e África-Madagáscar 
cresceram. É também na 
Índia, Indonésia, Timor-
-Leste, Vietname e na 
província da África Central 
que o número de noviços é 
mais elevado.
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ACoRDo oRToGRáFICo
Os artigos publicados respeitam  

o novo Acordo Ortográfico.

O BoLETIm SALESIANo, fundado por Dom 

Bosco a 6 de fevereiro de 1877, é atualmente 

publicado em todo o mundo em 55 edições e 

29 línguas, com tiragem anual estimada em 

mais de 10 milhões de exemplares no total. 

Alemanha, Argentina, Austrália, Bélgica (em 

flamengo), Boémia, Bolívia, Brasil, Canadá, 

Chile, China, Coreia do Sul, Croácia, Equa-

dor, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estados 

Unidos, Filipinas, França, Grã-Bretanha, Gua-

temala, Holanda, Hungria, Índia (em inglês, 

malaio, tamil, talegu, sinhala e hindi), Irlanda, 

Itália, Japão, Lituânia, Malta, México, Moçam-

bique, Paraguai, Peru, Polónia, Uruguai, San-

to Domingo, Tailândia e Portugal são alguns 

dos países que publicam edições nacionais do  

BoLETIm SALESIANo. 
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As relações sociais, nas 
grandes metrópoles, 
são cada vez mais anó-

nimas e desumanas. As pes-
soas ignoram-se, consideran-
do o semelhante uma espécie 
“intocável” e muitas vezes in-
visível. 
E isto acontece nas mais varia-
das cicunstâncias da vida:
- na entrada do autocarro, ig-
norando o motorista;
- ao balcão do café, ignorando 
quem serve com simpatia; 
- à entrada do átrio do edifício, 
ignorando o vigilante de segu-
rança; 
- na caixa da grande superfí-
cie, ignorando a empregada e 
vendo nela a “máquina” que 
recebe o pagamento e dá o 
troco.

Esta é a realidade nua e crua: 
muitos não veem as pessoas 
que são seres visíveis. Elas 
são os próximos mais próxi-
mos!

“Amar o próximo como a nós 
mesmos” é imperativo de todo 
o homem de boa vontade que 
deseja construir um mundo 
mais justo e mais fraterno.

Neste mês em que a Primave-
ra está pujante, a natureza nos 
encanta e a temperatura amena 
nos afaga, ‘construamos jar-
dins’ onde as flores e as pesso-
as sejam objeto de culto. 

Editorial

Joaquim Antunes
diretor

Rostos invisíveis

© Brasil2, iStockphoto
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Certa manhã bastante quente, em 
maio de 1862, com a sua habitu-
al habilidade narrativa, Dom Bosco 
contou: “Imaginem estar comigo na 
praia, ou melhor, numa rocha isolada 
no meio do mar e vendo só água em 
toda a volta. Em toda aquela vasta 
superfície de água, vê-se uma aglo-
meração imensa de naus prontas 
para a batalha, de proas revestidas 
de ferros ponteagudos como se fos-
sem dardos. Essas naus estão arma-
das com canhões e cargas de fuzis, 
de armas de todos os tipos, de ma-
térias incendiárias. Avançam contra 
uma nau muito maior e mais alta do 
que elas, tentando investir contra ela 
com a tal espécie de dardos, incen-
diá-la e causar-lhe todos os estragos 
possíveis.

Àquela nau majestosa, completa-
mente enfeitada, servem de escolta 
muitas pequenas naus que dela re-
cebem ordens e fazem manobras 
para se defenderem da frota adver-
sária. O vento, porém, é-lhes contrá-
rio e o mar agitado parece favorável 
aos inimigos.

No meio da imensidão do mar ele-
vam-se das ondas duas grandes colu-

nas, altíssimas, pouco distantes uma 
da outra. Sobre uma delas encontra-
-se a estátua da Virgem Imaculada, 
de cujos pés pende um grande cartaz 
com esta inscrição: ‘Auxilium Chris-
tianorum’; sobre a outra, que é muito 
mais alta e grossa, está uma hóstia 
de grandeza proporcional à coluna, e 
em baixo outro cartaz com as pala-
vras: ‘Salus Credentium’.

O comandante da grande nau, que é 
o Romano Pontífice, superando todos 
os obstáculos, guia a nave por entre 
as duas colunas; depois, com uma 
corrente que pende da proa liga-a a 
outra corrente da coluna em que está 
a Hóstia, e com outra corrente que 
pende da popa liga-a, do lado oposto, 
a uma corrente que pende da colu-
na em que a Virgem Imaculada está 
colocada. Dá-se então uma grande 
confusão: todas as naus se movi-
mentam, separando-se, chocando-
-se, destruindo-se reciprocamente”.

 um NomE NoVo E ANTIGo

O padre Álbera testemunha que 
justamente numa noite de dezembro 
daquele ano, Dom Bosco, depois de 
ter confessado até às 23 horas, des-
ceu para jantar. Estava pensativo. 
De repente, disse: “Confessei tanto 
e, na realidade, quase não sei o que 
disse nem o que fiz, tão absorvido 
estava com uma ideia. Pensava: a 
nossa igreja é demasiado pequena; 
não pode comportar todos os jovens 

Reitor-Mor

Pascoal Chávez

Conhecer Dom Bosco:
A Coluna

A DEVOçãO A MARIA AUXILIA-
DORA E O SEU SANTUÁRIO. NO 
CORAçãO DA OBRA SALESIANA.

ou, então, ficam amontoados uns em 
cima dos outros. Por isso, faremos 
outra mais bela e maior, que seja 
magnífica. Dar-lhe-emos o título de 
Igreja de Maria Santíssima Auxilia-
dora. Não tenho um centavo, nem 
sei onde conseguirei o dinheiro, mas 
não importa. Se Deus a deseja, far-
-se-á” (MB VII, 333-334). O projeto foi 
revelado também ao padre Cagliero: 
“Até agora, temos celebrado com 
solenidade e pompa a festa da Ima-
culada [...]. Nossa Senhora, porém, 
quer que a honremos sob o título de 
Maria Auxiliadora: os tempos são tão 
difíceis, que realmente precisamos 
que a Virgem Santíssima nos ajude a 
conservar e defender a fé cristã” (MB 
VII, 334).

Nos primeiros meses de 1863, co-
meçaram as diligências para tirar as 
licenças; em 1865, foi colocada a pri-
meira pedra e em 1868 a construção 
estava concluída.

o íCoNE FALANTE

Na decisão de Dom Bosco não há 
apenas motivos de ordem prática (ter 
uma igreja mais ampla) ou político-
-religiosos (a onda de anticlericalis-
mo feroz que ameaçava a Igreja).

O ícone de Maria no quadro de Lo-
renzone, que domina o altar-mor, 
exprime bem o sentimento íntimo de 
Dom Bosco. A sua conceção da his-
tória da salvação levava-o a situar 
a Igreja no coração do mundo, e no 
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Dom Bosco dizia humildemente: 
“Eu não sou o autor das grandes 
coisas que vós vedes; é o Senhor, é 
Maria Santíssima, que se dignaram 
servir-se de um pobre padre. Por 
mim nada fiz: Aedificavit sibi domum 
Maria (Maria construiu para si a sua 
casa). Cada pedra, cada elemento 
decorativo indica uma graça”.

O Santuário de Valdocco é a igreja 
que os salesianos do mundo inteiro 
veem muito mais com o coração do 
que com os olhos. É aqui que todos 
se sentem “em casa”.

coração da Igreja ele contemplava 
Maria Auxiliadora, a Mãe poderosa, a 
vencedora do mal.

Nossa Senhora sempre esteve pre-
sente na vida de Dom Bosco. No so-
nho dos nove anos, Jesus apresenta-
-se assim: “Eu sou o Filho d’Aquela 
que tua mãe te ensinou a saudar três 
vezes ao dia”.

A preferência determinante pelo 
seu culto tem, no entanto, um ponto 
preciso de referência: o Santuário de 
Valdocco. “E esta – escreve o padre 
E. Viganò – continuará a ser a opção 
mariana definitiva: o ponto de che-
gada de um incessante crescimento 
vocacional e o centro de expansão do 
seu carisma de fundador. Na Auxi-
liadora, Dom Bosco reconhece final-
mente delineado o rosto da Senhora 

que deu início à sua vocação e que 
foi e será sempre a sua Inspiradora 
e Mestra”.

mARIA CoNSTRuIu A SuA CASA

O Santuário de Valdocco torna-se 
o sinal tangível e real da presença 
de Maria na vida de Dom Bosco e da 
Congregação. É a “igreja mãe” da Fa-
mília Salesiana.

O sentimento popular descobre 
imediatamente o admirável entendi-
mento entre Maria Auxiliadora e Dom 
Bosco: Maria Auxiliadora será, então, 
para sempre, a “Nossa Senhora de 
Dom Bosco”. Raramente aconteceu 
que um título mariano, quase des-
conhecido, se difundisse com tanta 
rapidez em todo o mundo.
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Numa manhã linda de primavera, 
convidativa à brincadeira e à liber-
dade pelos campos, foi fácil para 
Joãozinho esquecer as recomenda-
ções da mãe. A natureza acordou de 
manhãzinha, convidativa à aventura 
e à descoberta e não havia tempo a 
perder.

Um salto e ei-lo no meio do campo, 
entregue à alegria e ao convívio com 
os amigos. 

A recomendação da mãe de que 
cuidasse dos coelhos que se encon-
travam na coelheira, lhes desse o ali-
mento e depois fechasse bem a por-
ta, estavam bem presentes no seu 
espírito e na sua vontade de cumprir 
tudo à risca. 

Joãozinho estava habituado a obe-
decer e cumprir as ordens da mãe 
era um prazer. Ver a sua mãe feliz era 
também a sua felicidade. Conhecia 
bem a exigência da mãe e o que isso 
podia custar. 

A pressa e o 
convite dos ami-
gos fizeram que 
ele esquecesse 
um pormenor 
muito importante 
– a porta da coe-
lheira. Sem saber 
como, a porta 
ficou aberta e, 
naturalmente, os 
bichos saltaram 
todos. 

Quando se 
aproximava a 
hora do regresso 
a casa, Joãozi-
nho passa pelo 
lugar que, supos-
tamente, devia 

estar tudo em ordem. Dá-se, então, 
conta do erro cometido. Pela sua 
mente passa, de relance, o desgosto e 
a tristeza da mãe que assim fica sem 
os seus coelhos, o magro sustento da 
família pobre e com enormes dificul-
dades. Não foi fácil a recolha de todos 
os coelhos e alguns ficaram perdidos 
para sempre. Mãe e filho percorre-
ram umas boas centenas de metros, 
à procura dos fugitivos que teimavam 
em não querer regressar à coelheira. 
O cansaço e a preocupação desse dia 
ficou-lhe para sempre impresso na 
memória.  

Na sua mente de criança está tam-
bém presente a consciência da culpa 
e as consequências do seu ato negli-
gente para toda a sua família. Entra 
em casa, cabisbaixo, com a consciên-
cia pesada. 

A mãe aponta para o canto da co-
zinha e Joãozinho percebeu de ime-
diato o gesto da mãe. Aquela vara 
escondida chamava à responsabili-

A vara atrás da porta
dade.

– Mãe, não volta a repetir o que fiz, 
hoje. 

 Era esta a resposta que mãe Mar-
garida pedia ao seu filho. O assumir 
as suas responsabilidades e tomar 
consciência dos seus atos para que 
não os repetisse.

“Quem dá o pão dá a educação”, diz 
o adágio popular.  E Mãe Margarida, 
mulher de trabalho, mas sempre 
atenta à educação dos seus filhos, 
vela dia e noite, para que cada um 
deles seja um honesto cidadão e um 
bom cristão. É no lar materno, no 
aconchego do carinho e no cumpri-
mento dos deveres que incumbem a 
cada um, que se forma uma perso-
nalidade e se molda um caráter. O 
futuro educador de jovens aprendia 
assim, na dura e exigente escola da 
mãe, o que representa cada gesto, 
as implicações positivas ou negativas 
da atenção ou negligência educati-

va. A escola da 
Mãe Margarida 
é para Joãozi-
nho a matriz que 
orientará todos 
os seus passos 
e dela haurirá 
a força e a fe-
cundidade que 
imprimiu à sua 
obra educativa, 
na educação e 
na preparação 
de homens e 
mulheres, fiéis 
a Deus e aos ho-
mens.

Histórias 
da vida de 

João Bosco

Ana Carvalho
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DAS mEmóRIAS BIoGRáFICAS

Com Dom BosCo Dia-a-Dia
2011-2015 PREPARAção Do BICENTENáRIo Do NASCImENTo DE Dom BoSCo

mAIo DE 1840
O seminarista João Bosco é con-
vidado para padrinho de batismo 
do último filho da família Moglia. 
João foi criado de servir nesta 
propriedade de fevereiro de 1827 
a dezembro de 1828. Depois da 
cerimónia, o padrinho disse à 
mãe, senhora Dorotea, de saú-
de débil, que viveria até aos 91 
anos. Viveu efetivamente mais 
do que Dom Bosco e morreu aos 
91 anos. (M. B. I, 484-485)

mAIo DE 1847
Depois de uma experiência fa-
lhada (cfr. apr. sc.), é aceite o 
primeiro interno na casa Pinardi. 
Antes de o mandar deitar, mãe 
Margarida dá-lhe uma lição so-
bre a gratidão e sobre a honesti-
dade. A origem da boa-noite. (M. 
B. III, 207-209 - Mem. dell’Orat., 
p. 199-200)

mAIo DE 1855
Depois de pregar os exercícios 
espirituais aos 300 jovens da 
“Generala”, casa de correção de 
Turim, Dom Bosco obtém autori-
zação do Ministro para os levar a 
passeio. À noite nenhum faltou à 
chamada. (M. B. V, 217-228 - XIV, 
361 - XV, 7-8)

mAIo DE 1856
A viúva do Imperador da Rús-
sia, de regresso de Roma, visita 
Turim e manda entregar a Dom 
Bosco 300 liras para o seu Ora-
tório. (M. B. V, 646)

mAIo DE 1857
Logo que se deu pela ausên-
cia de Domingos Sávio na aula, 
bem como no refeitório, avisou-
-se Dom Bosco, que se dirigiu à 
Igreja de S. Francisco de Sales, 
onde encontrou Domingos atrás 
do altar-mor em êxtase havia 
cinco horas. Um dos quadros 
que embelezam a igreja renova-
da recorda este episódio. (M. B. 
V, 464 - S. D. S. di S. G. B., p. 155)

1 DE JuNHo DE 1867
Cura miraculosa de um menino 
mudo de 5 anos, após a bênção 
de Dom Bosco. (M. B. VIII, 818)

2 DE JuNHo DE 1885
Um menino cego, levado pela 
mãe a D. Bosco, recebe a bên-
ção do Santo. No dia seguinte, o 
pequeno está curado. (M. B. XVII, 
466)

4 DE JuNHo DE 1874
Um aleijado recebe a bênção de 
Maria Auxiliadora dada por D. 
Bosco na sacristia da Igreja de 
Turim. Depois da bênção, o ho-
mem levanta-se curado. (M. B. X, 
85-85 – D. B. D’Espiney, p. 199)

6 DE JuNHo DE 1811
Casamento de Francesco Bosco 
com Margherita Occhiena, pais 
de João Bosco. (M. B. I, 30)

6 DE JuNHo DE 1841
Na festa da Santíssima Trindade, 
D. Bosco celebra a primeira mis-

sa na igreja de S. Francisco de 
Assis em Turim, no altar do Anjo 
da Guarda, sendo assistido pelo 
Santo conterrâneo e diretor es-
piritual, padre Giuseppe Cafas-
so, reitor do Convitto eclesiástico 
de Turim. (M. B. I, 519 – Mem. 
dell’ Orat., p. 115)

7 DE JuNHo DE 1860
«A situação na Itália mudará a 
partir deste ano». Com estas pa-
lavras, D. Bosco predisse a unifi-
cação da Itália (cfr. 26 fev. 1861)
(M. B. VI, 630)

8 DE JuNHo DE 1956
A instâncias do card. Feltin, ar-
cebispo de Paris, e por propos-
ta unânime dos presidentes dos 
«Pueri Cantores» de 26 nações, 
S. Domingos Sávio é proclamado 
patrono dos «Pueri Cantores» 
pelo papa Pio XII. (ANS 1956) 

9 DE JuNHo DE 1868
Início das festas que se prolon-
garam durante oito dias, por 
ocasião da consagração da igre-
ja de Maria Auxiliadora, feita por 
mons. Riccardi di Netro, arcebis-
po de Turim. Depois da soleni-
dade, tanto os convidados como 
o Arcebispo são unânimes em 
felicitar D. Bosco pelo empreen-
dimento realizado. O Santo res-
ponde humildemente: «O Senhor 
e Nossa Senhora serviram-se de 
um pobre padre: Aedificavit sibi 
domum Maria», e acrescenta 
que cada pedra da construção 
representa uma graça recebi-
da de Nossa Senhora. (M. B. IX, 
243-250)
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REtIRoS QuARESmAIS 2012

Exercícios espirituais da Família 
Salesiana em Portugal 

O retiro estava dividido em três partes: Deus é meu 
Pastor, D. Bosco modelo de Pastor e experiência da mi-
sericórdia do Bom Pastor na cura interior (adoração), na 
minha libertação (reconciliação) e na festa e compromis-
so (Eucaristia). 

O Mestre estará conosco até ao fim dos tempos. Vai 
emprestando o leme, às vezes adormece de cansaço. É 
preciso que os discípulos lhe gritem, pois sentem que se 
afundam. Mas a resposta  é sempre a mesma: “Porque 
temeis, homens de pouca fé?”

O tempo de retiro foi uma espécie de parábola que tanto 
celebra o efémero como o eterno, o superficial como o 
profundo, a celeridade dos dias, como a sentinela do tem-
po. Sentimos que “a nossa frágil humanidade é narração 
da autobiografia de Deus”. (Tolentino de Mendonça). 

Foram dias de intenso percurso espiritual na descober-
ta da sede de Deus em Santo Agostinho, passando pelos 
tempos de deserto e de silêncio, espaços próprios para 

Igreja

J. Rocha monteiro
FORAM 10 RETIROS QUE ENVOLVERAM 800 PESSOAS VINDAS DE 11 
COMUNIDADES SDB, 10 COMUNIDADES FMA E 13 CENTROS PARO-
QUIAIS. O LIVRO PUBLICADO TINHA NA CAPA A IMAGEM DE S. JOãO 
BOSCO COMO “MODELO DE PASTOR”, COM A INSCRIçãO POR BAIXO: 
“… no Ano eM que As relíquiAs de doM BosCo visitAM Portu-
gAl”.  NA CONTRACAPA, UMA IMAGEM DE JESUS E A FRASE: ”A EX-
PERIêNCIA DO AMOR DE DEUS BROTA DO ÍCONE DO BOM PASTOR 
PRIMEIRA IMAGEM DE JESUS”.  FOI UM INTENSO PERCURSO ESPI-
RITUAL: “NóS VIVEMOS PORQUE UM SOPRO DIVINO NOS TORNOU 
VIVOS”.

que o crente se encontre com o absoluto de Deus. 
Aprendemos a ultrapassar o medo, a ansiedade e a dor. 

Passar a viver o momento presente de forma mais inten-
sa. Compreender que tudo o que temos a Deus pertence. 

Vivemos a adoração como a atitude fundamental do 
crente diante da beleza e do amor de Deus, atitude reli-
giosa fundamental de reconhecimento do Deus infinita-
mente superior às criaturas. 

Estamos para além da vida e da morte, para além do 
espaço e do tempo. Todos somos imortais e a nossa exis-
tência atravessa a eternidade. 

Seguimos Dom Bosco e a espiritualidade salesiana, de-
tendo-nos longamente na caridade pastoral, alma de toda 
a evangelização salesiana. O seu maior desejo era salvar 
os seus jovens. 

As suas últimas palavras traduzem todo o seu interior: 
“espero-vos a todos no paraíso”. 

Grupo de participantes no retiro em Manique, a 25 de fevereiro O grupo que participou no retiro no Estoril, a 26 de fevereiro
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Participantes no retiro em Ponte de Vagos no dia 18 de março

24 de março: participantes no retiro em Setúbal

Grupo de participantes no retiro em Mirandela no dia 4 de 
março

Grupo de participantes no retiro no Porto, dia 11 de março 

Retiro em Arouca, 10 de março

Retiro em Évora, 25 de março



85 anos de vida e  
7 de Pontificado de Bento XVI

A 16 de Abril de 2012 Joseph rAtzinger, pApA bento XVi, ce-
lebrou o 85.º AniVersário. A 19 do mesmo mês pAssArAm sete 
Anos dA suA eleição como pApA. motiVos pArA recordArmos 
Alguns momentos dA suA VidA.

reportagem

J. Antunes
Fotografias: Monsenhor 
Roman Walczak

UM poUco de históRiA

no passado mês de abril, ocorreram duas datas signi-
ficativas na vida de sua santidade o papa bento XVi: a do 
aniversário natalício e a do 7.º aniversário de pontificado.

Joseph ratzinger nasceu a 16 de abril de 1927, em ma-
rktl am inn, uma pequena vila na baviera, nas margens 

do rio inn, na Alemanha. Filho de Joseph, um comissá-
rio de polícia, de religiosidade profunda e austera, e de 
maria, de procedência tirolesa, do sul da Alemanha; boa 
cozinheira, trabalhou, durante anos, em pequenos hotéis.

no jovem ratzinger transparecem os primeiros vislum-
bres da sua vocação sacerdotal a partir do momento em 
que se deixa tocar pelos atos litúrgicos da sua igreja que 

o papa abençoa a multidão que acorre semanalmente à praça de s. pedro para o ver
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frequenta com piedade.

nos primeiros anos liceais aprende latim que, ensinado 
com rigor, lhe vale depois como teólogo em roma onde 
pode ler, enquanto estudante, as fontes latinas e gregas, 
permitindo-lhe ainda adaptar-se muito bem ao latim fa-
lado pelos teólogos no concílio. ratzinger chega mesmo 
a afirmar que a formação cultural com base na antigui-
dade greco-latina o ajudou a “criar uma atitude espiritual 
que se opunha às seduções da ideologia totalitária”.

em 1943, com 16 anos, foi incorporado, por alistamen-
to obrigatório, no exército alemão. Foi enviado para um 
campo de trabalhos forçados. com a rendição alemã em 

Magistério apostólico  
de Bento XVi

carta 
encíclica: 
deUs é 
aMor

«nem o espí-
rito nem o corpo 
amam sozinhos: 
é o ser humano, a 
pessoa, que ama 
como criatura uni-
tária, de que fa-
zem parte o corpo 
e a alma. somente 
quando ambos se 
fundem verdadei-
ramente numa 

unidade, é que o ser humano se torna plenamente 
ele próprio só deste modo é que o amor – o eros – 
pode amadurecer até à sua verdadeira grandeza». 
(n.º 5)

«o modo de exaltar o corpo, a que assistimos 
hoje, é enganador. o eros degradado a puro “sexo” 
torna-se mercadoria, uma simples “coisa” que se 
pode comprar e vender; mais, o próprio ser huma-
no torna-se mercadoria. […] A aparente exaltação 
do corpo pode bem depressa converter-se em ódio 
à corporeidade. pelo contrário, a fé cristã sempre 
considerou o ser humano como um ser uni-dual, 
em que espírito e matéria se compenetram mutua-
mente, experimentando ambos precisamente des-
ta forma uma nova nobreza. sim, o eros quer-nos 
elevar “em êxtase” para o divino, conduzir-nos 
para além de nós próprios, mas, por isso mesmo, 
requer um caminho de ascese, renúncias, purifica-
ções e saneamentos». (n.º 5)

«o amor apaixonado de deus pelo seu povo – 
pelo ser humano – é, ao mesmo tempo, um amor 
que perdoa. e é tão grande, que chega a virar deus 
contra si próprio, o seu amor contra a sua justiça. 
nisto, o cristão vê já esboçar-se, veladamente, o 
mistério da cruz: deus ama tanto o ser humano 
que, tendo-se feito ele próprio homem, segue-
-o até à morte e, deste modo, reconcilia justiça e 
amor». (n.º 6)

Audiência semanal na praça de s. pedro

1945, foi libertado com mais de quarenta mil prisioneiros. 
tinha então 18 anos.

VidA ReligiosA e AcAdéMicA

com o irmão, georg ratzinger, Joseph entrou num se-

presidindo a uma solene eucaristia
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minário católico. em 29 de julho de 1951, foram ambos 
ordenados sacerdotes pelo cardeal Faulhaber, arcebispo 
de munique.

A partir de 1952, iniciou a sua atividade de professor na 
escola superior de Filosofia e teologia de Freising, lecio-
nando teologia dogmática e fundamental. obteve o douto-
ramento em teologia com a tese “Povo e Casa de Deus na 
doutrina da Igreja de Santo Agostinho”.

lecionou em bona, munique e tubinga, tornando-se 
catedrático na universidade de ratisbona onde chegou a 
ser vice-reitor.

JesUs de 
naZaré

«mateus e lucas 
narram três tenta-
ções de Jesus, nas 
quais se espelha a 
luta interior de Je-
sus a propósito da 
sua missão, mas 
ao mesmo tem-
po aflora também 
a questão sobre 
aquilo que conta 
verdadeiramente 
na vida dos ho-
mens. Aqui apa-
rece claramente o 

núcleo de toda a tentação: remover deus, o Qual, 
face a tudo o que na nossa vida se apresenta mais 
urgente, parece secundário, se não mesmo supér-
fluo e incómodo. pôr ordem no mundo sozinhos, 
sem deus, contar apenas com as próprias capaci-
dades, reconhecer como verdadeiras apenas as re-
alidades políticas e materiais e deixar de lado deus 
como uma ilusão, tal é a tentação que de múltiplas 
formas nos ameaça.

Faz parte da natureza da tentação a sua aparên-
cia moral: não nos convida diretamente a realizar o 
mal, seria demasiado grosseiro. Finge que indica o 
melhor: abandonar finalmente as ilusões e empre-
gar eficazmente as nossas forças para melhorar o 
mundo. Além disso, apresenta-se como pretensão 
do verdadeiro realismo. o real é o que se constata: 
poder e pão. comparadas com isto, as coisas de 
deus aparecem irreais, um mundo secundário de 
que verdadeiramente não há necessidade. 

em jogo está deus: é verdade ou não que ele é 
o real, a própria realidade? ele é o bem, ou deve-
mos nós mesmos inventar o que é bem? A questão 
de deus é a questão fundamental, que nos leva à 
encruzilhada da existência humana. o que é que o 
salvador do mundo deve ou não deve fazer? tal é a 
questão subjacente às tentações de Jesus».    

no concílio Vaticano ii, ratzinger assistiu, como perito 
em teologia, o cardeal Joseph Frings de colónia. Foi tam-
bém quem apresentou a proposta da celebração da missa 
em vernáculo em vez do latim.

Fundou em 1972, com os teólogos hans urs von bal-
thasar e henri de lubac, a revista communio, para dar 
resposta positiva à crise teológica nascida após o concílio 
Vaticano ii.

A escolha do nome BeNto é provável homenagem ao 
último papa que adotou este nome. Foi o italiano giacomo 
della chiesa, entre 1914 e 1922. conhecido como o “papa 
da paz”, bento XV tentou negociar a paz durante a primei-
ra guerra mundial. bento XVi esteve sempre espiritual-
mente muito ligado ao mosteiro beneditino de schotten, 
na baviera.

escolheu como lema episcopal «colaborador da verda-
de». É esta a sua explicação: “parecia-me, por um lado, 
encontrar nele a ligação entre a tarefa interior de pro-
fessor e a minha nova missão; o que estava em jogo e 
continua a estar é seguir a verdade, estar ao seu serviço. 
e, por outro, escolhi este lema porque no mundo atual se 
omite com facilidade o tema da verdade, parecendo algo 
demasiado grande para o homem; e, todavia, tudo se des-
morona se falta a verdade”.

bento XVi, como chefe de estado, discursa perante o corpo 
diplomático acreditado junto da santa sé
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Reportagem

pe. pascoal cháVeZ, reitor-Mor:  
“o papa Visita a Minha terra”

dias antes da 23.ª viagem apos-
tólica de bento XVi ao estrangeiro 
em que o papa visitou o méxico e 
cuba, entre 23 e 29 de março, o 
reitor-mor dos salesianos, pe. 
pascoal chávez, mexicano, entre-
vistado pelo “Vatican insider”, te-
ceu algumas considerações muito 
interessantes. 

«os países da América latina, 
cuba e méxico especialmente, es-
tão numa fase de profunda trans-
formação a vários níveis: político, 
económico, social e cultural. são 
mudanças que interpelam inevita-
velmente a igreja e, portanto, tam-
bém o papa, pastor universal”.

o olhar do pe. pascoal chávez 

transfere-se para o “seu” méxico, 
marcado por meses de violência 
que têm causado milhares de mor-
tos e mostrado a ausência de um 
verdadeiro estado de direito no 
país. “o papa encontrar-se-á com 
um povo profundamente religioso, 
mariano, embora cada vez mais 
desafiado pelas seitas e pela secu-
larização”.

Quanto a cuba, onde os salesia-
nos trabalham em várias presen-
ças, o reitor-mor afirma: “cuba 
está numa fase de transição em 
que, por um lado, se continua a 
afirmar a validade ideológica do 
comunismo e, por outro, se torna 
cada vez mais visível uma crescen-
te liberalização do mercado”.

por último, o pe. pascoal chá-
vez exprime a sua total confiança 
nos encontros de bento XVi com 
os mexicanos e com os cubanos. 
“bento XVi parece procurar dimi-
nuir a sua própria imagem a fim de 
fazer crescer a imagem de Jesus 
cristo na mente e no coração das 
pessoas. A sua inigualável qualida-
de teológica permite-lhe anunciar 
o evangelho numa linguagem que 
o torna compreensível e relevante 
ao homem contemporâneo”. 

A guarda suíça pontifícia é responsável desde 1506 pela segurança do papa
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Salesianos  
no mundo:  
quantos são  
e onde estão?

em foco

A Redação
no FinAl de 2011 ForAm diVulgAdAs As estAtÍsticAs dA con-
gregAção. o nÚmero totAl de sAlesiAnos É AgorA 15.560. As 
regiÕes sAlesiAnAs dA ásiA-sul e áFricA-mAdAgáscAr Au-
mentArAm o nÚmero de consAgrAdos. É tAmbÉm nA ÍndiA, 
indonÉsiA, timor-leste, VietnAme e nA proVÍnciA dA áFricA 
centrAl Que o nÚmero de noViços É mAis eleVAdo. os sA-
lesiAnos estão presentes em 132 pAÍses, com 1.823 obrAs A 
Que se somAm outrAs 142 presençAs. A proVÍnciA portugue-
sA contAbilizA 101 sAlesiAnos, 14 presençAs em portugAl e 
umA em cAbo Verde.

NigéRiA 
64

são MARiNo 3 
VAticANo 14

ANdoRRA 5 
MAltA 33 

cABo VeRde 5

tUNísiA 
2

hoNdURAs 14

polóNiA 964
AleMANhA 296

ÁUstRiA 82
esloVéNiA  84 

holANdA 37
sUíçA 17 

BélgicA 212 

itÁliA 
2313

sUéciA 6

iRlANdA 59

gRã-BRetANhA 82

poRtUgAl 96
espANhA 

1137

FRANçA 
167

cAMARões 77
gUiNé eqUAtoRiAl 14

gABão 8
coNgo 15

seNegAl 11

MAli 
14

MARRocos 3 

gUiNé 10
seRRA leoA 9 

liBéRiA 7 
BURqUiNA FAso 8 

costA do MARFiM 41 
gANA 74 
togo 58 

BeNiN 21

chile 172 

ARgeNtiNA 
469

URUgUAi 97 

pARAgUAi 
97 

BolíViA 
161

peRU 
142

eqUAdoR 
176

colôMBiA 
326

VeNezUelA 
195

gUAteMAlA 87
el sAlVAdoR 47

NicARÁgUA 16 
costA RicA  20 

pANAMÁ 11

México 353

cUBA 15 
hAiti 71
RepúBlicA doMiNicANA 120
poRto Rico 27

BRAsil 
737

estAdos 
UNidos 

dA AMéRicA
 247

cANAdÁ 
28

ANtilhAs 
holANdesAs 3
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ilhAs sAMoA 14

líBANo 5

NAMíBiA 
2

ANgolA 
87

litUâNiA 8 
RepúBlicA checA 146 
BieloRússiA 19
esloVÁqUiA 207 
hUNgRiA 37 
cRoÁciA 85
BósNiA heRzegoViNA 4 
UcRâNiA 42 
MoldÁViA 4 
RoMéNiA 9 
séRViA 6 
MoNteNegRo 3 
KosoVo 5
BUlgÁRiA 7 
AlBâNiA10 
geóRgiA 3 

tUNísiA 
2 BANglAdesh 5

MyANMAR 78
VietNAMe 294
tAiWAN 19 
tAilâNdiA 78
cAMBoJA 13

NepAl 11

sRi-lANKA 
66

coReiA 
do sUl

121

MoNgóliA 8

MoçAMBiqUe 59
MAlAWi 8 
zâMBiA 64
ziMBABUé 7
sUAzilâNdiA 11 
lesoto 4

itÁliA 
2313

sUéciA 6

isRAel 63

KUWAit 
5

pAqUistão 
5

AzeRBeiJão 8

síRiA 9

tURqUiA 7

RússiA  37

iRão 4

Rep. 
ceNtRo- 

-AFRicANA 9

Rep. deM. 
coNgo 237

eRitReiA 25
etiópiA 117
sUdão do sUl 15 
qUéNiA 84
UgANdA 14 
RUANdA 60 
BURUNdi 13

NoVA zelâNdiA 2

ilhAs FiJi 12

ilhAs de sAloMão 8

FilipiNAs 286

pApUA NoVA gUiNé 25

tiMoR-leste 144

iNdoNésiA 58

JApão 112

AUstRÁliA 79

chiNA 100

íNdiA 
2537

ÁFRicA 
do sUl 

40

ilhAs MAURíciAs 4

MAdAgÁscAR 99

tANzâNiA 
66

iéMeN 4sUdão 
10

egito 
24

chAde 
10

Fonte: Annuario 2012/direzione generale opere don bosco, roma

totAl: 15.560 salesianos

 sacerdotes 10.438/67%
 seminaristas 2.698/17,3%
 leigos 1.871/12%
 bispos 121/0,8%
 diáconos 18/0,1%

+1001

501-1000

251 -500

101-250

51-100

11-50

1-10

0

legeNdA:
(distribuição por países)

pRoVíNciA poRtUgUesA 
(inclui portugal e cabo Verde)

totAl: 101 salesianos
 sacerdotes 72/71,2%
 leigos 24/23,7%
 seminaristas 2/1,9% 
 bispos 1/0,9%
 diáconos 1/0,9%

 noviços 1/0,9%
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opinião

Rogério Almeida

O Poder das “Mãos Vazias”

e no palco da história entram os “perdedores”, os que 
ficam no “último lugar”, os que nunca ocuparam o “cen-
tro do palco”, os que “se perderam pelo caminho”, os que 
não têm assunto para escreverem uma autobiografia…

os “vampiros” que por esse mundo fora se deleitam no 
exercício orgástico do poder pelo poder e sugam a digni-
dade de vítimas inocentes acabam por ser vencidos por 

homens de mãos vazias… mahatma 
gandhi e João paulo ii venceram im-
périos…

perguntaram ao Arcebispo de ho 
chi minh qual era o segredo da vita-
lidade da igreja no Vietname. “É não 
ter poder nenhum” – respondeu ele.

não podemos pôr em causa o po-
der de “césar” usando as mesmas 
armas. nem as mesmas, nem ou-
tras…

A única arma são as mãos apoiadas 
sobre os joelhos e abertas em dire-
ção ao céu, prontas para dar e aco-
lher, para rezar e lutar…

As mãos que “agarram” paralisam 
a vida de partilha e de comunicação. 
A pobreza do vazio estimula a circu-
lação das encomendas com presen-

tes. pelo menos era esta a opinião dum professor: “passa 
a encomenda. por vezes, é tudo o que se pode fazer. pe-
gar nela, senti-la e pô-la a girar. não para mim, não para 
ti, mas para alguém, algures, num dia qualquer. ponde-
-a a girar, rapazes. eis o jogo que quero que aprendais. 
ponde-a a girar, rapazes” (2).

mas que “poder” é este, o das “mãos vazias”?
luta pelo poder. conquista o poder. Agarra-te ao poder. 

não largues o poder…
não há dúvida: o poder pelo poder é um poderoso afro-

disíaco…

Que tem isto a ver com mãos vazias? nada. e, no entan-
to, é o poder das mãos vazias que revoluciona o mundo…

o doutor e mestre da radicalidade 
deste poder das mãos vazias é Jesus 
cristo.

Quando o reino do poder tramava a 
sua morte, ele pôs o poder às aves-
sas, e inaugurou o reino da “frater-
nidade sem brilho”, do “amor sem 
fronteiras”, da “doação gratuita”, do 
“sacrifício redentor”.

Abriu as mãos e esvaziou-se:
“tomai e comei: isto é o meu cor-

po”.
“tomai e bebei: este é o cálice do 

meu sangue”.

Abriu as mãos e foi crucificado…
Ficou sem nada, perdeu tudo, exce-

to o amor e a obediência…
e entregou tudo nas mãos do pai: 

“pai, faz alguma coisa desta vida” (1).

e o mundo do poder ficou às avessas. e as “revoluções” 
passaram a ter outros atores: os que, numa atitude de 
“esvaziamento interior”, se deixam “expropriar” do seu 
“eu” para se transformarem em oferta, em hóstia, em 
pão…

qUANdo o ReiNo 
do podeR tRAMAVA 

A sUA MoRte, 
ele pôs o podeR 

às AVessAs, e 
iNAUgURoU o ReiNo 
dA “FRAteRNidAde 

seM BRilho”
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e cantavam um “cântico novo”: 

“São os pobres, os famintos, 
Os ‘sem-poder’, os ‘mãos-vazias’, 
Deixai-os entrar, deixai-os entrar…”

e não havia polícias nem ladrões…
porque a única “lei” era amar…
era a “república da Filadélfia”…

Notas:
(1) cf. timothy radcliffe, Ir à Igreja – porquê?, ed. paulinas, prior 
Velho, 2010, p. 193.
(2) referência a uma personagem do filme A turma de história, do 
cineasta Alan bennett.
(3) Adaptação muito livre dum texto de um autor inglês.
(4) “república do amor aos irmãos”.
(5) Act 2, 42 e 4, 32.

mãos vazias, corações vazios, prontos para o acolhi-
mento…

“– Que bater é este?
Que bater à porta é este, ao longo da noite?
É alguém que nos quer molestar.
– Não, não, 
São os pobres, os famintos, 
Os ´sem-poder’, os ‘mãos-vazias’
Deixai-os entrar, deixai-os entrar…” (3). 

entraram…
entraram nas casas e nos corações…
e converteram os “poderosos” à fraternidade univer-

sal…
e fundaram um “reino” onde a máquina do poder era 

conduzida por crianças e palhaços…
e armou-se uma grande “confusão”: alegria, risos, cra-

vos vermelhos, algazarra de crianças a brincar, e, no céu, 
balões e pombas aos milhares, a voar…

era a “república da Filadélfia”…(4).
“tratavam-se todos por irmãos e ninguém chamava seu 

ao que lhe pertencia” (5).
o “amor das mãos vazias” encheu a terra…
A felicidade era tanta que as pessoas já não sabiam se 

estavam na terra ou no céu…

© Jyn meyer, stock.xchng
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Pastoral 
Juvenil

José Aníbal Mendonça
delegado nacional

Páscoa Jovem 2012 

Jovens prepararam Páscoa

ESCUTA, REFLEXÃO E PARTILHA MARCARAM OS DOIS DIAS DA PÁS-
COA JOVEM DESTE ANO, QUE JUNTOU NO FIM DE SEMANA DE 24 E 
25 DE MARÇO MAIS DE 100 JOVENS E ANIMADORES EM FÁTIMA.

A Páscoa Jovem 2012 realizou-se no fim de semana de 
24 e 25 de março, no Centro Francisco e Jacinta Marto, 
em Fátima. Contou com a presença de 107 pessoas, en-
tre jovens e animadores provenientes das várias casas 
salesianas. Funcionou em dois grupos: Páscoa Jovem I, 
destinada aos jovens do 9.º ano e secundário, e a Páscoa 
Jovem II, destinada aos jovens maiores de 18 anos. 

O grupo da Páscoa Jovem I foi orientado pela Ir. Rosa 
Maria e pela Ir. Maria Alzira Sousa, e teve como tema: 
“Tempo de Crises – ser autêntico e comprometer-se”.

Dezoito jovens integraram o grupo Páscoa Jovem II, que 
foi orientado pelo Pe. David Teixeira, pela Ir. Linda Vieira 
e a pela Ir. Maria da Conceição Santos. A atividade tinha 
como tema principal “Conhecer, Amar e Identificar-se”, 

apoiado em alguns personagens: Deus, Dom Bosco e Ma-
dre Maria Mazzarello.

O objetivo era uma aprendizagem profunda de quem 
eram, o que faziam e como ajudavam os outros, para que 
os jovens possam aplicar estes conhecimentos no seu dia 
a dia, no contacto com os outros e na relação com os que 
lhes são próximos.

Ao longo dos dois dias, houve momentos de escuta, de 
reflexão e de partilha sobre os vários temas abordados. 

À noite fez-se um peddy-paper, iniciado no Centro Fran-
cisco e Jacinta Marto até ao Santuário de Fátima, para 
que os participantes pudessem conhecer-se melhor uns 
aos outros. Pelo caminho, houve momentos de oração e 
de partilha.

O domingo de manhã foi dedicado ao tema “Conhecer-
-se a si próprio”. Foi a descoberta do “eu” e dos senti-
mentos mais profundos.

À tarde foi celebrada a Eucaristia pelo Provincial dos 
Salesianos, Pe. Artur Pereira, para os dois grupos etá-
rios. Durante a Eucaristia, o padre Provincial manifestou 
o seu agrado por estar entre os jovens e pela realização 
destes momentos de retiro. Foi referida também a vinda 
das relíquias de Dom Bosco a Portugal entre os dias 1 e 
18 de setembro.

Este fim de semana serviu de preparação para a quadra 
Pascal, mas também de crescimento como seres huma-
nos, como jovens, como cristãos! • Décio Faustino
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Entre os dias 13 e 15 de abril realizou-se na Casa Dio-
cesana de Retiros do Turcifal, Torres Vedras, o Seminário 
de reflexão sobre a evangelização nas escolas da Região 

Seminário sobre a evangelização nas escolas juntou salesianos 
da Região Europa Oeste no Turcifal

A Pastoral Juvenil Salesiana apresentou recentemente 
o seu novo website (www.salesianos.pt/pastoral), um pro-
jeto dinâmico e em constante crescimento, que pretende 
reunir num único sítio toda a informação relativa à Pas-
toral e às suas áreas de intervenção. Através do website 
podemos conhecer o trabalho desenvolvido, ter acesso a 
recursos disponibilizados e estar a par do calendário de 
atividades pastorais, além de permitir acesso atualizado 
a notícias sobre a família salesiana, jovens e igreja. O an-
tigo site do Movimento Juvenil Salesiano deixou de existir 
e passa agora a estar integrado no site da Pastoral Juve-
nil com um espaço próprio acessível diretamente através 

Pastoral Juvenil e Peregrinação das Relíquias de Dom Bosco  
têm novos sites

do endereço www.salesianos.pt/mjs.
Além da Pastoral Juvenil, também a comissão organi-

zadora da peregrinação das relíquias de Dom Bosco em 
Portugal lançou um website para divulgar a peregrina-
ção e ajudar na preparação de todos os que se quiserem 
associar a esta ocasião tão especial para os salesianos 
em Portugal. Além de materiais de divulgação e recur-
sos, estão também disponíveis informações sobre Dom 
Bosco, sugestões de livros, vídeos, galerias e notícias so-
bre a peregrinação das relíquias pelo mundo. O website 
está disponível em www.salesianos.pt/reliquias. • Miguel 
Mendes

Aspecto dos novos espaços na internet da Pastoral Juvenil e da Peregrinação das Relíquias de Dom Bosco a Portugal

Europa Oeste que inclui as Províncias de Espanha, Fran-
ça, Bélgica-Sul e Portugal, num total de 140 presenças, 
entre escolas e centros de formação profissional. 

O Conselheiro Regional para a Europa Oeste, Pe. José 
Miguel Núñez, provinciais, delegados de pastoral juvenil, 
delegados de escolas e mais um representante por Pro-
víncia, num total de 42 participantes entre salesianos e 
leigos corresponsáveis, reuniram-se para refletir sobre 
a escola lançando um olhar hermenêutico sobre esta re-
alidade. 

Durante os três dias de seminário foram apresentados 
três grandes temas: “Educar evangelizando”, “Evangeli-
zar nas escolas e projetos educativos”, e “Os agentes de 
evangelização”. 

A organização logística do Seminário foi confiada ao 
Centro de Formação Salesianos. • Pe. Tarcízio Morais
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COMECEi a SEnTiR O ChaMaMEnTO DE DEuS. No 
tempo da guerra civil de Moçambique, estive no Malawi, 
um país estrangeiro, pobre, mas com pessoas bem pre-
paradas para receber a mensagem do Senhor. Foi nos 
anos de 1986 a 1994.

Vivi uma experiência vocacional acompanhado pelo pa-
dre Tarcísio Candiane, comboniano, que me abriu ao sen-
tido vocacional. Depois, com as Irmãs de S. José de Cluny, 
com os Jesuítas e por fim com os Salesianos.

aBRiRaM-SE aS PORTaS DOS SalESianOS. Com o co-
nhecimento de S. João Bosco e da sua obra educativa em 
favor dos jovens, aceitei o convite de Deus para a Sociedade 
Salesiana de São João Bosco. Quando recebi a resposta de 
começar o aspirantado na Matola, invadiu-me um senti-
mento de alegria e de gratidão. Foi em 1998

Senti-me muito acarinhado por Deus, pelo diretor Pe. 
Francisco Lourenço, pelos formadores e por todas as 
pessoas. Descobri como é útil o carisma salesiano de ser 

Pe. manuel catonda,  
missionário em moçambique

Missões

antónio Gonçalves
“QUERO ENTREGAR-ME INTEIRAMENTE À EDUCAÇÃO E EVANGE-
LIZAÇÃO DOS JOVENS”. PALAVRAS DO PADRE MANUEL CATONDA, 
JOVEM SACERDOTE SALESIANO NA ESCOLA PROFISSIONAL E AS-
PIRANTADO SALESIANO DA MATOLA, MOÇAMBIQUE. ACOMPANHA 
OS ASPIRANTES, APOIA O CENTRO DE ESPIRITUALIDADE “EMAÚS”, 
ANIMADO PELO PADRE ROGÉLIO ARENAL, PROMOVE AS VOCAÇÕES. 

sinal e portador do amor de Deus, de maneira especial no 
meio dos jovens que mais precisam do apoio humano e es-
piritual.

Na República Democrática do Congo frequentei os qua-
tro anos de estudos teológicos, realizando, com os cole-
gas, ações de pastoral nos fins de semana, com jovens da 
rua. As famílias esperam muito dos salesianos. 

Na viagem de regresso a Moçambique, nas férias, tí-
nhamos aventuras e sacrifícios, pois a viagem de auto-
carro durava quase três dias. Às vezes ficávamos na rua 
porque a polícia zambiana aperta, e os autocarros avaria-
vam. Mas o sonho deu-nos força para andar.  

Tive dificuldades na minha caminhada vocacional, mas 
confiei sempre: “O Senhor é meu Pastor, nada me falta”. 
Tudo consegui com a proteção de Nossa Senhora Auxi-
liadora.

SalESianO E SaCERDOTE PaRa SEMPRE. A minha 
alegria em ser salesiano teve um ponto alto no dia da 
profissão perpétua. Confirmei diante de Deus e da Igreja a 
minha entrega na Congregação Salesiana. 

No dia da minha ordenação sacerdotal, em 22 de Agosto 
de 2010, senti realizado o meu segundo sonho: o sacer-
dócio. Tive a alegria de ser ordenado pelo Sr. D. Joaquim 
Mendes, bispo auxiliar de Lisboa, que me tem acompa-
nhado com afeto.     

Na comunidade, procuro ser fiel, com os meus irmãos, 
alunos e colaboradores. Agradecemos a Deus pelos nos-
sos aspirantes, e pela colaboração das Salesianas (FMA), 
especialmente do Norte: Nampula, Nacala, Pemba, Chiú-
re. Os jovens mostram-se alegres nas nossas comunida-
des, apesar de tantas carências.

CORaGEM E aMOR. Se um dia, tu, jovem, te sentires cha-
mado para a vida missionária e salesiana, responde sim, 
caminha com Aquele que te chamou e te ama. Avança com 
coragem e procura fazer-te acompanhar de um guia espiri-
tual. Jesus precisa de ti com grandes ideais.

D. Joaquim Mendes, Bispo Auxiliar de Lisboa, presidiu à 
ordenação sacerdotal do Pe. Manuel Catonda 
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Iniciaram-se os trabalhos desta Assembleia com a sau-
dação da Vigária Provincial, Ir. Rosa Teixeira, que intro-
duziu o tema central – “A Criação, dom de amor”. Referiu 
que, “ao pensarmos no mundo, pensamos no amor com 
que Deus o preparou, qual berço onde embalou as suas 
criaturas com um amor eterno”. Numa linguagem sim-
ples mas rica de valores, ajudou a assembleia a refletir 
na criação, dom de amor, quando “pensamos na beleza 
de uma criança que sorri à vida, na beleza inaudita de 
uma mulher-mãe que se deixa extasiar pelo amor cria-
dor, na beleza de uma casal humano que se renova conti-
nuamente na força do perdão, para recriar o amor quando 
enfraquece” e ainda na força da palavra comunicada pelo 
Santo Padre que nos recorda que neste mundo devemos 
“prestar atenção uns aos outros para nos estimularmos 
no amor e nas boas obras, e não nos mostrarmos alheios 
e indiferentes aos nossos irmãos”.

O nosso mundo, a nossa casa, atravessa uma fase com-
plicada, devido ao egoísmo que invade o coração humano 
e o impede de gozar da ação criadora de Deus, com uma 
alma de criança e com um coração de adulto responsável. 

Duas antigas alunas – Rita Barros e Isabel Santos – do 
Colégio Laura Vicunha e de Lisboa, respetivamente, con-
duziram a Assembleia por caminhos de verdadeira con-

templação. Desde a narração bíblica da criação à apre-
sentação dos estudos científicos sobre o tema, o tempo 
voou. As duas oradoras foram exímias na apresentação 
e na coordenação, completando-se mutuamente. O que 
diz a ciência não é contradito pelas Escrituras, mas são 
duas visões diferentes, com objetivos diferentes e com 
linguagens diferentes. Para os que creem, “Deus fez o 
mundo por um simples ato de sua vontade”. O tempo, os 
dias, os séculos, os biliões de anos valem na medida em 
que nos situam neste nosso percurso terrestre. A orado-
ra concluiu a palestra dizendo que “a Terra é muito mais 
que um simples ponto azul-claro, perdido no espaço. A 
Terra é a nossa casa no Universo, tornada singular pela 
presença de vida. Na verdade, o único ponto do Universo 
onde há a certeza de vida é a Terra”. Desta verdade brota 
a urgência e a necessidade de preservar esta nossa casa, 
de a proteger contra tantos perigos que continuamente a 
ameaçam.

A Presidente reeleita, Filomena Pires, expressa o seu 
compromisso para o próximo mandato, reafirmando :

«Juntos vamos às raízes da nossa educação e agarrar 
o  mundo de hoje. É necessário recordar que a Associa-
ção nasceu para “favorecer relações de solidariedade e 
com a vontade de comprometer-se na promoção social 
da mulher”. Hoje vamos renovar e revigorar o sangue da 
Associação, procurando novos espaços de “recreio” onde 
param os antigos alunos, indo ao encontro das novas ne-
cessidades dos nossos associados e reafirmando o nosso 
compromisso de promover as relações de solidariedade 
entre os nossos membros. 

A honra é maior quando penso que este Conselho 
acompanhará as festividades do Bicentenário do nosso 
grande Pai, fundador desta obra que me ensinou a escre-
ver, pensar, rezar e caminhar na Luz de Jesus, o gran-
de Dom Bosco. A nossa missão para os próximos quatro 
anos será de plantar no coração de cada antiga/o aluna/o 
a vontade de pertencerem ativamente à Associação e o 
orgulho de fazerem parte deste “vasto movimento” que é 
a Família Salesiana».

XXIII assembleia Nacional das antigas 
alunas das Fma

Filhas  
de Maria  

Auxiliadora

ana Carvalho DECORREU NOS DIAS 17 E 18 DE MARÇO, EM FÁTIMA, A XXIII ASSEM-
BLEIA NACIONAL DAS A. ALUNAS DAS FMA. ESTE ANO, EM MENOR 
NÚMERO, MAS MESMO ASSIM NÃO DEIXARAM DE ESTAR PRESEN-
TES. VIERAM DE TODAS AS CASAS DAS FMA E, EM FÁTIMA, LOCAL 
HABITUAL PARA ESTES ENCONTROS, REFLETIRAM SOBRE TEMAS 
ATUAIS PARA A VIDA DA ASSOCIAÇÃO E PARA CADA PARTICIPANTE.
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a Redação

Ação das 
Casas

ALGUMAS NOVIDADES DAS NOSSAS OBRAS: O COLÉGIO DOS ÓR-
FÃOS DO PORTO RECEBEU A VISITA DO MINISTRO DA SOLIDARIEDA-
DE E DA SEGURANÇA SOCIAL; NAS OFICINAS DE S. JOSÉ OS ALUNOS 
APRENDEM A REZAR O TERÇO; EM BRAGANÇA-MIRANDA O SECRE-
TARIADO DIOCESANO DE PASTORAL JUVENIL E VOCACIONAL PAS-
SA A CONTAR COM O SALESIANO PE. LUíS PERALTA NA FORMAÇÃO 
DE ANIMADORES JUVENIS E O MOVIMENTO JUVENIL SALESIANO DA 
PARÓQUIA DE CARVALHAIS ANIMOU UMA LectiO DivinA DA QUA-
RESMA.

No dia 16 de Dezembro, o Ministro 
da Solidariedade e da Segurança So-
cial, Dr. Pedro Mota Soares, efetuou 
uma rápida visita ao Colégio dos Ór-
fãos, acompanhado pela sua adjunta, 
Dr.ª Joana Lopes, pelo Secretário 
de Estado, Dr. Marco António Costa, 
pelo Adjunto do Secretário de Estado, 
Dr. Rui Gonçalves, e pelo Director do 
Centro Distrital do Porto da Seguran-
ça Social, Dr. Sampaio Pimentel.

Recebido pelo Diretor do Colégio, 
Pe. Joaquim Taveira, que fora seu 
professor, e pelo Director Pedagó-
gico e um grupo representativo de 
alunos, o Ministro cumprimentou 
pessoalmente um por um os presen-
tes e teve sempre uma palavra amiga 
para dizer. Começou por visitar o Lar 
que ele admirou e elogiou. Percorreu 
a seguir as instalações do Colégio, 

O MINISTRO PEDRO MOTA SO-
ARES VISITOU O COLÉGIO DOS 
ÓRFÃOS DO PORTO. NA RÁPIDA 
VISITA PERCORREU ALGUNS ES-
PAÇOS DA ESCOLA, CONVIVEU 
COM ALGUNS ALUNOS E ATÉ 
JOGOU UMA PARTIDA DE MA-
TRECOS.

PORTO

Ministro da Solidariedade e da Segurança Social  
visita o Colégio dos Órfãos

tendo sempre palavras de apreço e 
de incentivo.

Antes de se despedir de todos os 
presentes, o Ministro assinou o Li-
vro de Honra do Colégio, recebeu um 
ramo de flores das mãos de uma alu-
na do 6.º ano, um livro da autoria do 
Pe. Joaquim Taveira e um desenho 
e pintura alusiva à quadra natalícia, 
mais uma obra de arte do nosso pro-
fessor Carlos Dias. 

“Fazei o que quiserdes, contanto 
que não façais pecados”. Foi com es-
tas palavras que o Ministro iniciou a 
sua mensagem, no final da visita de 
duas horas que acabava de realizar 
por cortesia para com os salesianos, 
seus mestres e professores na Esco-
la Salesiana do Estoril. • Pe. amadeu 
nogueira
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A EQUIPA DE PASTORAL DO CO-
LÉGIO CRIOU UM MOMENTO DE 
ORAÇÃO DO TERÇO PARA OS 
ALUNOS DO 4.º ANO. A INICIA-
TIVA FOI ACOLHIDA COM ENTU-
SIASMO.

liSBOa

alunos do 4.º ano das Oficinas de S. José rezam o terço

No ano letivo passado, a equipa 
de pastoral das Oficinas de S. José, 
Lisboa, criou um momento de ora-
ção do terço, na igreja da escola. A 
periodicidade seria mensal, contudo 
os alunos da turma do 4.º C acharam 
que era um momento tão bonito e de 
tanta entrega que propuseram à ca-
tequista Marta Figueira fazê-lo uma 
vez por semana. A proposta foi aceite 
e os alunos passaram a fazer a ora-
ção do terço todas as quintas-feiras 
às 13h15m. Este ano, outras turmas 
foram convidadas a unirem-se à ora-
ção. 

Um grupo de trinta alunos do 4.º 
ano do Colégio acompanhado pela 
professora Joana Oliveira, pelas 
catequistas Marta Figueira e Ma-
ria José Galamba e pelo diretor, Pe. 
Simão Cruz, participaram numa ve-
lada de oração no Mosteiro dos Je-
rónimos, no dia 7 de fevereiro. Uma 
celebração promovida pelo Centro 
de Difusão da Mensagem de Fátima 
da Diocese de Lisboa, pelo Secreta-
riado Diocesano do Ensino Religioso 
do Patriarcado de Lisboa, “Crianças 
Rezam com os Pastorinhos” e outros 
Movimentos Diocesanos Locais.

Ao longo da Quaresma de 
2012, todas as segundas-
-feiras, na Cripta da Catedral 
de Bragança-Miranda, reali-
zaram-se catequeses dadas 
pelo Bispo D. José Cordeiro. 
Cada uma destas catequeses 
foi animada por uma paróquia 
e um movimento juvenil locais.

A primeira teve lugar no dia 
27 de fevereiro e foi orientada 
e animada pelo novo grupo do 
Movimento Juvenil Salesiano 
da Paróquia de Carvalhais. O 
Pe. Luís Peralta e oito jovens 
animaram este momento de 
oração.

BRaGança-MiRanDa
MJS de Carvalhais
anima Lectio Divina

No dia 25 de fevereiro, o Bis-
po da Diocese de Bragança-
-Miranda, D. José Cordeiro, 
nomeou o Pe. Luís Peralta, do 
Centro Juvenil de Mirandela, 
membro do Secretariado de 
Pastoral Juvenil e Vocacional, 
onde vai assumir as funções de 
coordenação da área de forma-
ção de animadores juvenis.

Natural de Madrid, onde 
nasceu em 1973, foi enviado 
como missionário para Cabo 
Verde em 2002. Está desde 
essa altura ao serviço da Pro-
víncia Portuguesa. 

MiRanDEla
Pe. luís Peralta no 
Secretariado Diocesano 
de Pastoral 
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Especial

J. antunes

em setembro/outubro

boletim salesiano com grafismo 
renovado e novos colaboradores

Perguntará o leitor: porquê redesenhar a revista, se ela 
foi redesenhada há “apenas” seis anos? É que, daí para 
cá, – janeiro de 2006 –, o mundo mudou muitíssimo em 
numerosos aspetos e, na imprensa escrita, então, com as 
novas tecnologias da comunicação e com o aparecimento 
do iPad de Steve Jobs, a mudança foi brutal. E das duas 
uma: ou se faz a revolução do papel impresso e se acom-
panha o mundo ou a batalha está para sempre perdida.

E nós, à imitação de Dom Bosco que foi sempre pioneiro 
e inovador, não queremos perder esta batalha tão impor-
tante na difusão dos grandes valores da vida e do carisma 
salesiano.

Será uma revista com as suas habituais 32 páginas, 
sempre com a mesma qualidade a que habituámos os 
nossos leitores e com a inovação de quem não se deixa 
intimidar pelos progressos tecnológicos e pelas novas 
linguagens.

O que vai ser diferente?
Vamos tentar que os novos colaboradores – nove ao 

todo – tragam para as páginas da revista temas de atuali-
dade tratados com profundidade, mas de forma sintética, 
relativos ao mundo, à sociedade em geral, à Igreja e aos 
Salesianos.

A nova revista apresentará um grafismo mais arrojado 
e maior facilidade de leitura, não só no sentido da arru-
mação das páginas como também no tamanho e desenho 
dos carateres. 

Apresentamos, por isso na página ao lado, algumas 
secções que ajudarão o leitor a familiarizar-se com a 
nova revista, de forma que a edição de setembro/outubro 
não seja um objeto estranho, mas sim um “ambiente” já 
algo familiar. 

NA EDIÇÃO DE SETEMBRO/OUTUBRO, O BOLETIM SALESIANO VAI 
SURGIR COM NOVO GRAFISMO E VÁRIAS NOVIDADES EDITORIAIS.

A REVISTA 
DA FAMÍLIA 
SALESIANA

SETEMBRO/
OUTUBRO 
2012

EM FOCO pág. 10 

Regresso  
à escola 
Novidades 
pastorais 
para começar 
o novo ano

rEPOrtaGEM pág. 8

Jornada Mundial  
da Juventude: 
uma experiência a 
prolongar no tempo e a 
viver no dia a dia

EM FOCO pág. 16

vida espiritual na 
adolescência:  
ensinar os jovens a rezar 

OPiniÃO pág. 18

isilda Pegado escreve 
sobre a Educação  
e a natalidade 

iMaGEM REnOVaDa: a nova capa 
do Boletim Salesiano que estreará o 
novo grafismo na edição n.º 534 de 
setembro/outubro de 2012.
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mARIA 
sILVA/
ALUNA 12.º 
ANO

OPInIões

O nosso “meeting” deste 
ano teve uma partici-
pação recorde. Foram 
acompanhados de sale-
sianos, FMA e fantásticos 
animadores. 150

JOãO 
LOpes/
ALUNO 8.º 
ANO

OPInIões

O nosso “meeting” deste 
ano teve uma partici-
pação recorde. Foram 
acompanhados de sale-
sianos, FMA e fantásticos 
animadores. 150

FILIpe 
sANtOs/
ALUNO 6.º 
ANO

OPInIões

O nosso “meeting” deste 
ano teve uma partici-
pação recorde. Foram 
acompanhados de sale-
sianos, FMA e fantásticos 
animadores. 150

JOANA 
sARAIVA/
ALUNA 9.º 
ANO

OPInIões

O nosso “meeting” deste 
ano teve uma partici-
pação recorde. Foram 
acompanhados de sale-
sianos, FMA e fantásticos 
animadores. 150

momentos 
do encontro 
e eucaristia 
final do 
acampamento 

se encontram para “meetings” e torneios, os pré-ado-
lescentes do MJS têm os seus “mega encontros”. São 
oportunidades únicas para viajar, conhecer novos ami-
gos, reforçar a identidade salesiana e ganhar novas for-
ças e entusiasmo para a caminhada nos centros locais. 

número de participantes subiu

Como é bom encontrar outros colegas da mesma ida-
de que, embora desconhecidos e de diferentes para-
gens, deixam entender logo que têm tanto em comum! 
É o espírito salesiano partilhado por todos que cria ime-
diatamente um clima de família e amizade.
E então celebra-se a vida, a vocação cristã, em festa! 
Assim aconteceu desta vez, à volta da figura de Abraão 
os pré-adolescentes afirmaram que a vida é aventura, 
no seguimento da vontade de Deus.
O nosso “meeting” deste ano teve uma participação 
recorde. Foram 250 no Estoril e 130 em Mogofores, 
acompanhados de salesianos, FMA e fantásticos ani-
madores. Em Mogofores contámos também com o 
grupo de jovens de Poiares da Régua para dar uma 
mão na animação das atividades da tarde, tarefa que 
desempenharam com muito brio.
Como é bom encontrar outros colegas da mesma ida-
de que, embora desconhecidos e de diferentes para-
gens, deixam entender logo que têm tanto em comum! 
É o espírito salesiano partilhado por todos que cria ime-
diatamente um clima de família e amizade.
E então celebra-se a vida, a vocação cristã, em festa! 
Assim aconteceu desta vez, à volta da figura de Abraão 
os pré-adolescentes afirmaram que a vida é aventura, 
no seguimento da vontade de Deus.

Madeira organiza acampamento do próximo ano

O nosso “meeting” deste ano teve uma participação 
recorde. Foram 250 no Estoril e 130 em Mogofores, 
acompanhados de salesianos, FMA e fantásticos ani-
madores. Em Mogofores contámos também com o 

grupo de jovens de Poiares da Régua para dar uma 
mão na animação das atividades da tarde, tarefa que 
desempenharam com muito brio. • pe. AníbAl men-
donçA 3500
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AcAmpAmento nAcionAl do mjs 

Mais de 700 jovens celebraM 
a vocação cristã
Tal como os clubes desportivos que, de vez em quando 
se encontram para “meetings” e torneios, os pré-ado-
lescentes do MJS têm os seus “mega encontros”. São 
oportunidades únicas para viajar, conhecer novos ami-
gos, reforçar a identidade salesiana e ganhar novas for-
ças e entusiasmo para a caminhada nos centros locais. 
Como é bom encontrar outros colegas da mesma ida-
de que, embora desconhecidos e de diferentes para-
gens, deixam entender logo que têm tanto em comum! 
É o espírito salesiano partilhado por todos que cria ime-
diatamente um clima de família e amizade.
E então celebra-se a vida, a vocação cristã, em festa! 
Assim aconteceu desta vez, à volta da figura de Abraão 
os pré-adolescentes afirmaram que a vida é aventura, 
no seguimento da vontade de Deus.
O nosso “meeting” deste ano teve uma participação 
recorde. Foram 250 no Estoril e 130 em Mogofores, 
acompanhados de salesianos, FMA e fantásticos ani-
madores. Em Mogofores contámos também com o 
grupo de jovens de Poiares da Régua para dar uma 
mão na animação das atividades da tarde, tarefa que 
desempenharam com muito brio. 

O nosso “meeting” deste ano teve uma participação 
recorde. Foram 250 no Estoril e 130 em Mogofores, 
acompanhados de salesianos, FMA e fantásticos ani-
madores. Em Mogofores contámos também com o 

Pastoral juvenil

Quando
16 a 22 de julho

onde
Parque de Campismo Muncipal do 
Pedrógão

núMeros
700 jovens
25 animadores
12 sacerdotes

ler Mais
Mensagem do Papa aos jovens 2012
http://www.vatican.va/...

grupo de jovens de Poiares da Régua para dar uma 
mão na animação das atividades da tarde, tarefa que 
desempenharam com muito brio. • pe. AníbAl men-
donçA 3500

Dinâmicas 
de grupo 

animaram os 
participantes
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sempre com a juventude na mente e inteiramente ciente 

de que são o futuro da Igreja e da sociedade, o papa 

Benedito XVI dará um presente especial aos peregrinos 

das JMJ.

“A juventude de hoje não é tão superficial como alguns 

pensam. eles querem saber o que a vida significa 

realmente,” afirma o santo Padre no prólogo do YoUcAt, 

um compêndio da fé com 280 páginas responde de 

uma maneira simples às questões básicas da fé católica. 

resolve as principais dúvidas e preocupações que 

afligem a juventude de hoje. 500

A vida espiritual 

na adolescência:  

ensinar os jovens 
a rezar

Pe. PAscoAl cháVez/BoletIM 
sAlesIANo ItAlIANo
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MaiS inFORMaçãO: sugestões 
complementares sobre os temas em 
destaque. 

nOVOS COlaBORaDORES: textos 
de opinião complementam rubricas 
fixas.

nOVO GRaFiSMO:  mais dinâmico. 

nOVO lOGÓTiPO: simples, mas com 
mais destaque.

nOVO FORMaTO: mais alongado, 
rectangular.

MaiS EnTREViSTa E MaiS 
REPORTaGEM: mais destaque para 
a Entrevista e a Reportagem, que 
passam a ocupar seis páginas. 

Nas próximas páginas 

propomos-lhe  recordar 

algumas das palavras mais 

marcantes que Bento XVI  

transmitiu aos jovens que 

estiveram presentes em 

Madrid em Agosto de 2011

O espírito da JMJ 
prolongado no tempo 

e traduzido na vida

Pe. PAscoAl cháVez/BoletIM 
sAlesIANo ItAlIANo

rePortAgeM
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Fotografia: © 
Cristina Pascual 

Fernández/
Madrid 2011 JMJ
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Jovens 
voluntários 
ultimam 
preparativos 
para a recepção 
foto © Cristina 
Pascual 
Fernández/
Madrid 2011 JMJ

é constituída por 14 Provín-
cias onde estão implanta-
das 272 obras.
1659 salesianos, 63 noviços, 
42 bispos.

e é constituída por 14 Pro-
víncias onde estão implan-
tadas 272 obras.
1659 salesianos, 63 noviços

e é constituída por 8 Pro-
víncias onde estão implan-
tadas 196 obras.
1400 salesianos, 6 noviços, 
5 bispos.
e é constituída por 8 Pro-
víncias onde estão implan-
tadas 196 obras.

é constituída por 14 Provín-
cias onde estão implanta-
das 272 obras.
1659 salesianos, 63 noviços, 
42 bispos.

e é constituída por 2 Provín-
cias, 9 Visitadorias, 1 Delega-
ção, onde estão implanta-
das 168 obras.
1271 salesianos

e é constituída por 8 Pro-
víncias onde estão implan-
tadas 196 obras.
1400 salesianos, 6 noviços, 
5 bispos.

tro com Jesus, de celebração da fé, 
de descoberta para tantos jovens 
que querem viver coerentemente 
a sua fé e ser testemunhas credí-
veis do Senhor Jesus.

Uma experiência como esta não 
pode perder-se depois de termi-
nada a Jornada. 

testemunhar a fé no dia a dia

o processo tem três momentos: 
1. a leitura atenta e a reflexão so-
bre as palavras de Bento XVi em 
cada tema; 2. a reflexão pessoal 
e comunitária através das per-
guntas apresentadas no final de 
cada tema; e 3. a formulação de 
um compromisso concreto para a 
vida e assumido pelo grupo. 

7300 caracteres

SeR!; e o segundo, expansivo, 
como projeção: DeVo FaZeR!

agradecendo ao Pe. antonio 
M.ª Calero, que preparou os con-
teúdos, e ao Pe. Bernabé arjona, 
que concebeu o aspeto, e na espe-
rança de que possa ajudar muitos 
jovens a ver realizados nas suas 
vidas os objetivos que perseguem, 
apresento-vos o Caderno da JMJ.

aprofundar a experiência 
vivida em Madrid

tive a oportunidade de parti-
lhar a experiência da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) com 
um numeroso grupo de jovens 
que, com outros salesianos, acom-
panhei a Madrid na tentativa de vi-
ver com profundidade esses dias 
de experiência eclesial, de encon-

rePortAgeM

CoMo Chegar?

inForMações 
úteis:

o que é?

agora reFlete!

sabias que:

Curiosidades:
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a próxima JMJ acontecerá 
na cidade do Rio de 
Janeiro, de 23 a 28 de julho 
de 2013. organização 
brasileira espera 
ultrapassar os 2 milhões 
de participantes que 
estiveram em Madrid em 
2011.

Jovens volun-
tários ultimam 

preparativos 
para a recepção 

Fotografia © 
Cristina Pascual 
Fernández/Ma-

drid 2011 JMJ

algo que guarda dentro de si como 
um grande tesouro e que quer 
partilhar com os jovens em nome 
de Jesus.

Motivados por essa experiência 
vivida e para que possamos con-
tinuar a usufruir e a aprofundar o 
que os nossos ouvidos escutaram, 
o que os nossos olhos puderam 
ver e o que o nosso coração sen-
tiu, preparámos este Caderno da 
JMJ, com temas de reflexão sim-
ples baseados na mensagem de 
Bento XVi nos diferentes discur-
sos que fez ao longo da Jornada 
de Madrid. o nosso propósito é 
prolongar no tempo e traduzir na 
vida o espírito vivido na JMJ. isto 
é, viver no dia a dia, individual-
mente e em grupo, a riquíssima 
mensagem que nos deixou Bento 
XVi nas suas intervenções.

o processo tem três momentos: 
1. a leitura atenta e a reflexão so-
bre as palavras de Bento XVi em 
cada tema; 2. a reflexão pessoal 
e comunitária através das per-
guntas apresentadas no final de 
cada tema; e 3. a formulação de 
um compromisso concreto para a 
vida e assumido pelo grupo.

este Caderno da JMJ está orga-
nizado em torno de quatro núcle-
os: 1. Jovens seguidores de Cristo; 
2. Jovens crentes; 3. Jovens evan-
gelizadores; 4. Jovens alternativos. 
Cada um dos núcleos tem dois 
temas: o primeiro, introspetivo, 
como aprofundamento: DeVo 
SeR!; e o segundo, expansivo, 
como projeção: DeVo FaZeR!

agradecendo ao Pe. antonio 
M.ª Calero, que preparou os con-
teúdos, e ao Pe. Bernabé arjona, 
que concebeu o aspeto, e na espe-
rança de que possa ajudar muitos 
jovens a ver realizados nas suas 
vidas os objetivos que perseguem, 
apresento-vos o Caderno da JMJ.

Jovens unidos ao Papa

tive a oportunidade de parti-
lhar a experiência da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) com 
um numeroso grupo de jovens 
que, com outros salesianos, acom-
panhei a Madrid na tentativa de vi-
ver com profundidade esses dias 
de experiência eclesial, de encon-
tro com Jesus, de celebração da fé, 
de descoberta para tantos jovens 

tive a oportunidade de parti-
lhar a experiência da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) com 
um numeroso grupo de jovens 
que, com outros salesianos, acom-
panhei a Madrid na tentativa de vi-
ver com profundidade esses dias 
de experiência eclesial, de encon-
tro com Jesus, de celebração da fé, 
de descoberta para tantos jovens 
que querem viver coerentemente 
a sua fé e ser testemunhas credí-
veis do Senhor Jesus.

Uma experiência como esta 
não pode perder-se depois de 
terminada a Jornada. o Senhor 
enviou-nos o seu mensageiro, o 
Papa Bento XVi, que nos falou 
com simplicidade e clareza, com 
palavras animadoras e com pro-
fundidade teológica. Falou-nos de 
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o Catequista:

01. Confie em mim.
02. tenha lá calma!
03. Se você passasse mais tempo com a sua filha...
04. Se eu estivesse no seu lugar... 
05. eu sei que você se sente desapontada, as eu estou seguro 

que o sue filho se limita a copiar os modelos que tem em 
casa.

06. e acha que a culpa é minha?
07. acerca do acidente que tivemos com o carro...
08. Se deixámos a sua filha no acampamento deve ter havido 

uma boa razão para isso... 
09. e qual é o problema?
10. não se preocupe com isso.

vidas os objetivos que perseguem, 
apresento-vos o Caderno da JMJ.

tive a oportunidade de parti-
lhar a experiência da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) com 
um numeroso grupo de jovens 
que, com outros salesianos, acom-
panhei a Madrid na tentativa de vi-
ver com profundidade esses dias 
de experiência eclesial, de encon-
tro com Jesus, de celebração da fé, 
de descoberta para tantos jovens 
que querem viver coerentemente 
a sua fé e ser testemunhas credí-
veis do Senhor Jesus.

Uma experiência como esta 

não pode perder-se depois de 
terminada a Jornada. o Senhor 
enviou-nos o seu mensageiro, o 
Papa Bento XVi, que nos falou 
com simplicidade e clareza, com 
palavras animadoras e com pro-
fundidade teológica. Falou-nos de 
algo que guarda dentro de si como 
um grande tesouro e que quer 
partilhar com os jovens em nome 
de Jesus.

Motivados por essa experiência 
vivida e para que possamos con-
tinuar a usufruir e a aprofundar o 
que os nossos ouvidos escutaram, 
o que os nossos olhos puderam 
ver e o que o nosso coração sen-
tiu, preparámos este Caderno da 
JMJ, com temas de reflexão sim-
ples baseados na mensagem de 
Bento XVi nos diferentes discur-
sos que fez ao longo da Jornada 
de Madrid. o nosso propósito é 
prolongar no tempo e traduzir na 
vida o espírito vivido na JMJ. isto 
é, viver no dia a dia, individual-
mente e em grupo, a riquíssima 
mensagem que nos deixou Bento 
XVi nas suas intervenções.

o processo tem três momentos: 
1. a leitura atenta e a reflexão so-
bre as palavras de Bento XVi em 
cada tema; 2. a reflexão pessoal 
e comunitária através das per-
guntas apresentadas no final de 
cada tema; e 3. a formulação de 

o que os nossos olhos puderam 
ver e o que o nosso coração sen-
tiu, preparámos este Caderno da 
JMJ, com temas de reflexão sim-
ples baseados na mensagem de 
Bento XVi nos diferentes discur-
sos que fez ao longo da Jornada 
de Madrid. o nosso propósito é 
prolongar no tempo e traduzir na 
vida o espírito vivido na JMJ. isto 
é, viver no dia a dia, individual-
mente e em grupo, a riquíssima 
mensagem que nos deixou Bento 
XVi nas suas intervenções.

Cristãos alternativos 

o processo tem três momentos: 
1. a leitura atenta e a reflexão so-
bre as palavras de Bento XVi em 
cada tema; 2. a reflexão pessoal 
e comunitária através das per-
guntas apresentadas no final de 
cada tema; e 3. a formulação de 
um compromisso concreto para a 
vida e assumido pelo grupo.

este Caderno da JMJ está orga-
nizado em torno de quatro núcle-
os: 1. Jovens seguidores de Cristo; 
2. Jovens crentes; 3. Jovens evan-
gelizadores; 4. Jovens alternativos. 
Cada um dos núcleos tem dois 
temas: o primeiro, introspetivo, 
como aprofundamento: DeVo 
SeR!; e o segundo, expansivo, 
como projeção: DeVo FaZeR!

agradecendo ao Pe. antonio 
M.ª Calero, que preparou os con-
teúdos, e ao Pe. Bernabé arjona, 
que concebeu o aspeto, e na espe-
rança de que possa ajudar muitos 
jovens a ver realizados nas suas 

Motivados por essa experiência vivida e 
para que possamos continuar a usufruir e a 
aprofundar o que os nossos ouvidos escutaram, 
o que os nossos olhos puderam ver e o que o 
nosso coração sentiu, preparámos este Caderno 
da JMJ, com temas de reflexão simples baseados 
na mensagem de Bento XVi nos diferentes 
discursos que fez ao longo da Jornada de 
Madrid

rePortAgeM
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tive a oportunidade de parti-
lhar a experiência da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) com 
um numeroso grupo de jovens 
que, com outros salesianos, acom-
panhei a Madrid na tentativa de vi-
ver com profundidade esses dias 
de experiência eclesial, de encon-
tro com Jesus, de celebração da fé, 
de descoberta para tantos jovens 
que querem viver coerentemente 
a sua fé e ser testemunhas credí-
veis do Senhor Jesus.

Uma experiência como esta 
não pode perder-se depois de 
terminada a Jornada. o Senhor 
enviou-nos o seu mensageiro, o 
Papa Bento XVi, que nos falou 
com simplicidade e clareza, com 
palavras animadoras e com pro-

fundidade teológica. Falou-nos de 
algo que guarda dentro de si como 
um grande tesouro e que quer 
partilhar com os jovens em nome 
de Jesus.

Motivados por essa experiência 
vivida e para que possamos con-
tinuar a usufruir e a aprofundar o 
que os nossos ouvidos escutaram, 
o que os nossos olhos puderam 
ver e o que o nosso coração sen-
tiu, preparámos este Caderno da 
JMJ, com temas de reflexão sim-
ples baseados na mensagem de 
Bento XVi nos diferentes discur-
sos que fez ao longo da Jornada 
de Madrid. o nosso propósito é 
prolongar no tempo e traduzir na 
vida o espírito vivido na JMJ. isto 
é, viver no dia a dia, individual-

mente e em grupo, a riquíssima 
mensagem que nos deixou Bento 
XVi nas suas intervenções.

o processo tem três momentos: 
1. a leitura atenta e a reflexão so-
bre as palavras de Bento XVi em 
cada tema; 2. a reflexão pessoal 
e comunitária através das per-
guntas apresentadas no final de 
cada tema; e 3. a formulação de 
um compromisso concreto para a 
vida e assumido pelo grupo.

este Caderno da JMJ está orga-
nizado em torno de quatro núcle-
os: 1. Jovens seguidores de Cristo; 
2. Jovens crentes; 3. Jovens evan-
gelizadores; 4. Jovens alternativos. 
Cada um dos núcleos tem dois 
temas: o primeiro, introspetivo, 
como aprofundamento: DeVo 
SeR!; e o segundo, expansivo, 
como projeção: DeVo FaZeR!

agradecendo ao Pe. antonio 
M.ª Calero, que preparou os con-
teúdos, e ao Pe. Bernabé arjona, 
que concebeu o aspeto, e na espe-
rança de que possa ajudar muitos 
jovens a ver realizados nas suas 
vidas os objetivos que perseguem, 
apresento-vos o Caderno da JMJ.

Jovens unidos ao Papa

tive a oportunidade de parti-
lhar a experiência da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) com 
um numeroso grupo de jovens 
que, com outros salesianos, acom-
panhei a Madrid na tentativa de vi-
ver com profundidade esses dias 
de experiência eclesial, de encon-
tro com Jesus, de celebração da fé, 
de descoberta para tantos jovens 
que querem viver coerentemente 
a sua fé e ser testemunhas credí-
veis do Senhor Jesus.

Uma experiência como esta 
não pode perder-se depois de 
terminada a Jornada. o Senhor 
enviou-nos o seu mensageiro, o 
Papa Bento XVi, que nos falou 
com simplicidade e clareza, com 
palavras animadoras e com pro-
fundidade teológica. Falou-nos de 
algo que guarda dentro de si como 
um grande tesouro e que quer 
partilhar com os jovens em nome 
de Jesus.

Motivados por essa experiência 
vivida e para que possamos con-
tinuar a usufruir e a aprofundar o 
que os nossos ouvidos escutaram, 

Jovens volun-
tários ultimam 

preparativos 
para a recepção 

Fotografia © 
Cristina Pascual 

Fernández
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o aniMador:

01. Confie em mim.
02. tenha lá calma!
03. Se você passasse 

mais tempo com 
a sua filha...

04. Se eu estivesse 
no seu lugar... 

05. eu sei que 
você se sente 
desapontada, as 
eu estou seguro 
que o sue filho 
se limita a copiar 
os modelos que 
tem em casa.

06. e acha que a 
culpa é minha?

07. acerca do 
acidente que 
tivemos com o 
carro...

08. Se deixámos 
a sua filha no 
acampamento 
deve ter havido 
uma boa razão 
para isso... 

09. e qual é o proble-
ma?

10. não se preocupe 
com isso.

o pároCo:

01. Confie em mim.
02. tenha lá calma!
03. Se você passasse 

mais tempo com 
a sua filha...

04. Se eu estivesse 
no seu lugar... 

05. eu sei que 
você se sente 
desapontada, as 
eu estou seguro 
que o sue filho 
se limita a copiar 
os modelos que 
tem em casa.

06. e acha que a 
culpa é minha?

07. acerca do 
acidente que 
tivemos com o 
carro...

08. Se deixámos 
a sua filha no 
acampamento 
deve ter havido 
uma boa razão 
para isso... 

09. e qual é o proble-
ma?

10. não se preocupe 
com isso.

o Catequista:

01. Confie em mim.
02. tenha lá calma!
03. Se você passasse 

mais tempo com 
a sua filha...

04. Se eu estivesse 
no seu lugar... 

05. eu sei que 
você se sente 
desapontada, as 
eu estou seguro 
que o sue filho 
se limita a copiar 
os modelos que 
tem em casa.

06. e acha que a 
culpa é minha?

07. acerca do 
acidente que 
tivemos com o 
carro...

08. Se deixámos 
a sua filha no 
acampamento 
deve ter havido 
uma boa razão 
para isso... 

09. e qual é o proble-
ma?

10. não se preocupe 
com isso.

M.ª Calero, que preparou os con-
teúdos, e ao Pe. Bernabé arjona, 
que concebeu o aspeto, e na espe-
rança de que possa ajudar muitos 
jovens a ver realizados nas suas 
vidas os objetivos que perseguem, 
apresento-vos o Caderno da JMJ.

8700 caracteres

mensagem que nos deixou Bento 
XVi nas suas intervenções.

Cristãos alternativos 

o processo tem três momentos: 
1. a leitura atenta e a reflexão so-
bre as palavras de Bento XVi em 
cada tema; 2. a reflexão pessoal 
e comunitária através das per-
guntas apresentadas no final de 
cada tema; e 3. a formulação de 
um compromisso concreto para a 
vida e assumido pelo grupo.

este Caderno da JMJ está orga-
nizado em torno de quatro núcle-
os: 1. Jovens seguidores de Cristo; 
2. Jovens crentes; 3. Jovens evan-
gelizadores; 4. Jovens alternativos. 
Cada um dos núcleos tem dois 
temas: o primeiro, introspetivo, 
como aprofundamento: DeVo 
SeR!; e o segundo, expansivo, 
como projeção: DeVo FaZeR!

agradecendo ao Pe. antonio 

o que os nossos ouvidos 
escutaram, o que os nossos 
olhos puderam ver e o que 
o nosso coração sentiu

rePortAgeM

o aniMador:

01. Confie em mim.
02. tenha lá calma!
03. Se você passasse 

mais tempo com 
a sua filha...

04. Se eu estivesse 
no seu lugar... 

05. eu sei que 
você se sente 
desapontada, as 
eu estou seguro 
que o sue filho 
se limita a copiar 
os modelos que 
tem em casa.

06. e acha que a 
culpa é minha?

07. acerca do 
acidente que 
tivemos com o 
carro...

08. Se deixámos 
a sua filha no 
acampamento 
deve ter havido 
uma boa razão 
para isso... 

09. e qual é o proble-
ma?

10. não se preocupe 
com isso.
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de descoberta para tantos jovens 
que querem viver coerentemente 
a sua fé e ser testemunhas credí-
veis do Senhor Jesus.

Uma experiência como esta 
não pode perder-se depois de 
terminada a Jornada. o Senhor 
enviou-nos o seu mensageiro, o 
Papa Bento XVi, que nos falou 
com simplicidade e clareza, com 
palavras animadoras e com pro-
fundidade teológica. Falou-nos de 
algo que guarda dentro de si como 
um grande tesouro e que quer 
partilhar com os jovens em nome 
de Jesus.

Motivados por essa experiência 
vivida e para que possamos con-
tinuar a usufruir e a aprofundar o 
que os nossos ouvidos escutaram, 
o que os nossos olhos puderam 
ver e o que o nosso coração sen-
tiu, preparámos este Caderno da 
JMJ, com temas de reflexão sim-
ples baseados na mensagem de 
Bento XVi nos diferentes discur-
sos que fez ao longo da Jornada 
de Madrid. o nosso propósito é 
prolongar no tempo e traduzir na 
vida o espírito vivido na JMJ. isto 
é, viver no dia a dia, individual-
mente e em grupo, a riquíssima 

um compromisso concreto para a 
vida e assumido pelo grupo.

este Caderno da JMJ está orga-
nizado em torno de quatro núcle-
os: 1. Jovens seguidores de Cristo; 
2. Jovens crentes; 3. Jovens evan-
gelizadores; 4. Jovens alternativos. 
Cada um dos núcleos tem dois 
temas: o primeiro, introspetivo, 
como aprofundamento: DeVo 
SeR!; e o segundo, expansivo, 
como projeção: DeVo FaZeR!

agradecendo ao Pe. antonio 
M.ª Calero, que preparou os con-
teúdos, e ao Pe. Bernabé arjona, 
que concebeu o aspeto, e na espe-
rança de que possa ajudar muitos 
jovens a ver realizados nas suas 
vidas os objetivos que perseguem, 
apresento-vos o Caderno da JMJ.

Jovens unidos ao Papa

tive a oportunidade de parti-
lhar a experiência da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) com 
um numeroso grupo de jovens 
que, com outros salesianos, acom-
panhei a Madrid na tentativa de vi-
ver com profundidade esses dias 
de experiência eclesial, de encon-
tro com Jesus, de celebração da fé, 

o Senhor enviou-nos o seu 
mensageiro, o Papa Bento 
XVi que nos falou com 
simplicidade e clareza, 
com palavras animadoras 
e com profundidade 
teológica

Jovens 
voluntários 

ultimam 
preparativos 

para a recepção 
foto © Cristina 

Pascual 
Fernández
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Para Dom Bosco, passou-se logo da iniciativa pessoal a uma ação 
coordenada em equipa. O carisma pessoal revela desde o início 
uma vocação comunitária e uma propensão para convocar outros.
Para Dom Bosco, passou-se logo da iniciativa pessoal a uma ação 
coordenada em equipa. O carisma pessoal revela desde o início.
Experimentou uma colaboração operativa mais regular entre 
1844 e 1846, quando beneficiou da ajuda do teólogo Borel, do 
padre Pacchiotti e outros. Contudo, tratava-se de uma colaboração 
esporádica, por exigências práticas. O Oratório arranca de facto 
quando, com a mãe, D. Bosco se fixa na casa Pinardi transformando 
o edifício, que até então fora uma simples sede de atividades, numa 
“casa”, numa família apostólica consagrada à missão, aberta dia e 
noite ao acolhimento dos jovens pobres e abandonados. 
O Oratório arranca de facto quando, com a mãe, D. Bosco se fixa 
na casa Pinardi transformando o edifício, que até então fora uma 
simples sede de atividade. D. Bosco se fixa na casa Pinardi transfor-
mando o edifício, que até então fora uma simples sede. • 970

Pe. luciano 
miGuel/
PáRoco

Nós somos Igreja

Descortinarem relação ao transcendente, o 
livro exprime um projeto de vida 
contra a corrente. 

Num tempo em que a medida 
fácil e obsessiva é a da quantida-
de, o livro afasta a tendência para 
uma religião observada pela mé-
trica ou vista como não vincula-
tiva e de mera opinião ou, ainda, 
como uma forma de contrafação 
da própria fé. 

O livro ensina-nos a perceber 
que só se encontra verdadeira paz 
lá bem no fundo de nós mesmos. 
Um encontro bem difícil de con-
cretizar, num tempo em que tudo 
se move na superficialidade. Mas 
os testemunhos de vida e de fé di-
zem-nos que, quando lá se chega, 
tudo se torna luminoso. Mesmo a 
escuridão, porque a mais consis-
tente felicidade é a que está para 
além da luz que os nossos olhos 
alcançam. 

3000 caracteres
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No livro podemos encontrar 
exemplos de santidade, como in-
tercessores e como modelos. No 
meio da aridez, da incompreen-
são, da solidão, da dor e do sofri-
mento.

Como o autor nos diz, “a maioria 
dos santos é a multidão incontável 
dos santos anónimos, que têm altar 
próprio em muitos corações”.

Por isso, desenvolve a ideia 
central inerente à santidade que, 
como perfeição da humanidade, 
se revela no homem que entra 
em Deus e em Deus que abraça o 
homem. Assim se atinge a perfei-
ção da caridade entendida como 
a mais elevada medida de amor 
para com o Criador e para com 
o próximo. São Paulo haveria de 
sintetizá-la numa curtíssima ex-
pressão: já não sou eu que vivo, mas 
Cristo que vive em mim.

Numa sociedade de eclipse de 
valores, comportamentalmente 
hedonista, moralmente relativista, 
socialmente predadora e fóbica 

ber o sentido da santidade. 

Dizia Jean Guitton que um bom 
livro representa sempre uma vitó-
ria do espírito sobre a matéria. Este 
testemunho, à volta de pequenas 
grandes histórias da sua vivên-
cia como pessoa, padre e bispo, 
é uma lição espiritualmente pro-
funda e pessoalmente enriquece-
dora sobre a santidade da vida e a 
riqueza da fé.

No seu desfrute é difícil selecio-
nar e sintetizar o que dela mais 
aconteceu e ficou em mim.

Arriscaria, no entanto, sublinhar 
a principal mensagem que retive: 
a natureza “natural” da santidade 
da vida. A santidade não consiste 
em fazer nada de extraordiná-
rio, longe do alcance do homem 
comum, mas sim fazer sempre e 
bem as coisas ordinárias na famí-
lia, no trabalho, na sociedade, na 
vocação. E praticar o bem comum 
na plenitude da lei, isto é na cari-
dade.

“Pedaços de vida que geram vida” 
é o título de um livro da autoria 
do senhor D. António Marcelino, 
bispo emérito de Aveiro, que tive 
o privilégio de apresentar em De-
zembro.

trata-se de uma obra exemplar-
mente saborosa, minuciosa nos 
detalhes, profundamente huma-
nista nos momentos da vida pes-
soal e eclesial que o autor conos-
co quis partilhar.

Um livro que nos conduz à bele-
za da vida e exprime a exaltação 
do dom da vida, através da narra-
ção de bocados de vida de gente 
simples, decantados e purificados 
pelo tempo. leio-o e vem-me à 
memória uma frase de Chester-
ton em “O Homem Eterno”: Tem 
algum mal eu agradecer o presente 
de ter nascido?

Um livro que, de um modo sim-
ples, é um roteiro, uma digressão, 
uma peregrinação espiritual por 
caminhos pelos quais, através de 
pessoas comuns, podemos perce-

Do trabalho individual à construção de uma comunidade-

família; do carisma pessoal ao carisma compartilhado.

Pe. Basílio Gonçalves/ PáRoco

50 anos sobre o 
Concílio Vaticano II: 
o que mudou?

iGReja
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Para Dom Bosco, passou-se 
logo da iniciativa pessoal a 
uma ação coordenada em 
equipa. O carisma pessoal 
revela desde o início uma 
vocação comunitária e uma 
propensão para convocar 
outros.
Experimentou uma colabo-
ração operativa mais regular 
entre 1844 e 1846, quando 
beneficiou da ajuda do teólo-
go Borel, do padre Pacchiotti 
e outros. Contudo, tratava-se 
de uma colaboração esporá-
dica, por exigências práti-
cas. O Oratório arranca de 
facto quando, com a mãe, D. 
Bosco se fixa na casa Pinardi 
transformando o edifício, que 
até então fora uma simples 
sede de atividades, numa 
“casa”, numa família apos-
tólica consagrada à missão, 
aberta dia e noite ao acolhi-
mento dos jovens pobres e 
abandonados. A partir desse 
momento, a obra desenvolve 
todas as suas potencialida-
des, também porque ele, 
pondo de parte todos os 
outros trabalhos, se consagra 
exclusivamente à missão 
juvenil. É nesta situação que 
Dom Bosco se preocupa 
em reunir ao seu redor uma 
comunidade. 
É nesta situação que Dom 
Bosco se preocupa em reunir 
ao seu redor uma comunida-
de. É nesta situação que Dom 
Bosco comunidade. • 1070

Os desafios 
do novo ano 
do educador 
salesiano

Pe. aRtuR 
PeReiRa/
PRovincial

Olhares

se de livros de canto e de leitura 
amena, as reuniões nos dias fes-
tivos seriam como um corpo sem 
alma” (Memórias do Oratório, São 
Paulo: Salesiana, 2005, p. 126).

Para Dom Bosco, passou-se logo 
da iniciativa pessoal a uma ação 
coordenada em equipa. O caris-
ma pessoal revela desde o início 
uma vocação comunitária e uma 
propensão para convocar outros.

O Oratório arranca de facto 
quando, com a mãe, D. Bosco se 
fixa na casa Pinardi transforman-
do o edifício, que até então fora 
uma simples sede de atividades, 
numa “casa”, numa família apos-
tólica consagrada à missão, aber-
ta dia e noite ao acolhimento dos 
jovens pobres e abandonados. 

4500 caracteres

ra vivendo em suas casas. Outros 
ofereciam ajuda esporádica, eco-
nómica e moral. todos, porém, se 
sentiam parte viva da obra sale-
siana, compartilhavam o seu mé-
todo, os seus objetivos e os seus 
traços carismáticos.

Uma “família” que educa

Desde os anos do Colégio Ecle-
siástico, Dom Bosco buscou jo-
vens “colaboradores”: “Embora a 
minha intenção fosse recolher 
apenas os rapazes em maior peri-
go, de preferência os que saíam da 
prisão, todavia, para ter uma base 
sobre a qual fundar a disciplina 
e a moralidade, convidei alguns 
outros de boa conduta e já instru-
ídos. Ajudavam-me a manter a or-
dem e também a cantar cânticos 
sagrados; percebi assim, desde o 
princípio, que, se não dispuses-

Os elementos que constituem a 
comunidade educativa são parte 
viva de uma família unida afectiva e 
espiritualmenet 
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ção do protótipo da comunidade 
educativa “salesiana”, formando 
jovens que não fossem apenas 
“colaboradores”, mas “discípulos” 
e “filhos”, parte viva de uma família 
ligada por vínculos afetivos e espi-
rituais, com tarefas e funções bem 
definidas e complementares, que 
participassem no seu carisma: As-
cânio Sávio, Rua, Cagliero, Buzzet-
ti, Artiglia, Rocchietti, Bonetti… Eles 
viviam no Oratório, decididos a fi-
car com Dom Bosco para dedicar 
a vida à missão juvenil. 

Uma “família” que educa

A experiência deu vida a um 
modelo carismático inconfundí-
vel de comunidade educativo-
-pastoral. Nas casas salesianas, a 
comunidade religiosa reunida em 
torno do diretor (verdadeiro pai 
espiritual), coordenada nas suas 
funções e tarefas, é o coração da 
obra; mas, para ser eficaz do ponto 
de vista formativo, precisa de sus-
citar a adesão colaborante e afeti-
va dos melhores jovens. 

Constituíam o fruto da ação for-
mativa de Dom Bosco entre os ora-
torianos e da sua direção espiritu-
al. Nem todos se fizeram religiosos. 
Muitos continuaram a colaborar 
nos oratórios e nas escolas, embo-

fixa na casa Pinardi transforman-
do o edifício, que até então fora 
uma simples sede de atividades, 
numa “casa”, numa família apos-
tólica consagrada à missão, aber-
ta dia e noite ao acolhimento dos 
jovens pobres e abandonados. 
A partir desse momento, a obra 
desenvolve todas as suas poten-
cialidades, também porque ele, 
pondo de parte todos os outros 
trabalhos, se consagra exclusiva-
mente à missão juvenil. É nesta 
situação que Dom Bosco se preo-
cupa em reunir ao seu redor uma 
comunidade de pastores-educa-
dores – e não já apenas esporádi-
ca ou em função de atividades – 
que o reconheça como pai, ponto 
de referência e modelo.

 
Não só “colaboradores” 

Experimentou uma colabora-
ção operativa mais regular entre 
1844 e 1846, quando beneficiou 
da ajuda do teólogo Borel, do pa-
dre Pacchiotti e outros. Contudo, 
tratava-se de uma colaboração 
esporádica, por exigências prá-
ticas. Sobretudo depois da crise 
de 1848-49, que afastou muitos 
colaboradores, animados de ou-
tro espírito e outro método, Dom 
Bosco empenhou-se na constru-

O primeiro gesto “oficial” de Je-
sus foi assim: “Passando ao longo 
do mar da Galileia, Jesus viu Si-
mão e André, seu irmão, que lan-
çavam as redes ao mar, pois eram 
pescadores. E disse-lhes: Vinde 
comigo e farei de vós pescadores 
de homens” (Mc 1,16-17).

Desde os anos do Colégio Ecle-
siástico, Dom Bosco buscou jo-
vens “colaboradores”: “Embora a 
minha intenção fosse recolher 
apenas os rapazes em maior peri-
go, de preferência os que saíam da 
prisão, todavia, para ter uma base 
sobre a qual fundar a disciplina 
e a moralidade, convidei alguns 
outros de boa conduta e já instru-
ídos. Ajudavam-me a manter a or-
dem e também a cantar cânticos 
sagrados; percebi assim, desde o 
princípio, que, se não dispuses-
se de livros de canto e de leitura 
amena, as reuniões nos dias fes-
tivos seriam como um corpo sem 
alma” (Memórias do Oratório, São 
Paulo: Salesiana, 2005, p. 126).

Para Dom Bosco, passou-se logo 
da iniciativa pessoal a uma ação 
coordenada em equipa. O caris-
ma pessoal revela desde o início 
uma vocação comunitária e uma 
propensão para convocar outros.

O Oratório arranca de facto 
quando, com a mãe, D. Bosco se 

Do trabalho individual à construção de uma comunidade-

família; do carisma pessoal ao carisma compartilhado.

Pe. Pascoal chávez/Boletim 
salesiano italiano

Um não a uma 
dúzia de nãos

ReitoR-moR
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In MeMorIaM

Faleceu o Padre Bartolomeu Valentini
A notícia do seu falecimento foi 

divulgada pelo Jornal de Cascais e 
pela Rádio. Repousa no cemitério da 
Galiza, na campa salesiana.

O padre Valentini estava prepara-
do para o encontro final. Na tarde do 
dia 23 de janeiro, pediu para se con-
fessar e receber o sacramento dos 
doentes. Pelas 17h30, a Comunida-
de reuniu-se no seu quarto. O Dire-
tor presidiu, introduzindo a liturgia 
com palavras de saudação ao irmão, 
sublinhando a alegria de se verem 
juntos, nesta oração. O padre Valen-
tini seguiu tudo com muita atenção. 
No fim, agradeceu a Deus a sua vida 
e aos irmãos e auxiliares, todo o 
cuidado “imerecido” que estavam a 
ter com ele. Terminou as suas emo-
cionadas palavras pedindo perdão a 
Deus pelas faltas que eventualmente 
tivesse cometido, e aos irmãos, pe-
las faltas de atenção. Todos nos sen-
timos comovidos.

Nos últimos cinco anos, o padre 
Valentini sofreu de doença cance-
rosa, detetada na secção de derma-
tologia do Hospital de Santa Maria. 
Alguns tratamentos não eram nada 
fáceis, mas o padre Valentini tudo 

SolSal - SolIdarIedade SaleSIana

Foi lançado no dia 16 de Abril de 
2012, em Lisboa, o movimento “Zero 
Desperdício”, uma iniciativa da “Da-
riAcordar” – Associação Contra o 
Desperdício, – com o alto patrocínio 
da Presidência da República, que 
consiste na recolha e redistribuição 
dos excedentes alimentares. “As re-
feições que nunca foram servidas, 
cujo prazo de validade está a chegar 
ao fim ou que não foram expostas 
nem estiveram em contacto com o 
público, são guardadas em embala-
gens. Depois de recolhidas, as re-
feições são transportadas para as 
Entidades Aderentes. Nas Entidades 
Aderentes, as refeições são organi-

NOTÍCIAS FAmÍlIA SAleSIANA

As Edições Salesianas têm à 
venda na loja da Amazon as 
“Memórias do Oratório” em 
formato digital. A biografia de 
S. João Bosco fica assim ainda 
mais acessível a todos quan-
tos queiram saber mais sobre 
a vida e obra do fundador dos 
Salesianos. 

Este é o primeiro título que 
a editora disponibiliza em for-
mato digital mas prevê, a cur-
to prazo, a edição de outros 
e-books.

edIçõeS SaleSIanaS

 “MeMórIaS do 
oratórIo” eM e-book

aceitou com serenidade e grande 
paz interior. 

Nasceu em Tueno (Trento), a 9 de 
novembro de 1912. Fez o Noviciado 
em Este, que concluiu com a primei-
ra profissão no dia 1 de novembro 
de 1929 e, em 1931, terminava os 
seus estudos de filosofia, em Itá-
lia. Chegou a Poiares em 1931, com 
a idade de 19 anos. Desempenhou 
as funções de assistente e profes-
sor. Em 1934 seguiu para a Crocet-
ta, onde fez os estudos de teologia, 
sendo ordenado sacerdote no dia 3 
de julho de 1938. Regressou a Portu-
gal e nunca mais deixou a Província. 

Podemos dizer que o padre Valen-
tini foi um grande benemérito da 
nossa Província. Uma das grandes 
provas do bom acolhimento que ti-
nha entre os amigos da Obra Salesia-
na é a Quinta de Manique, que lhe foi 
oferecida pela Família Sousa Lara e 
onde hoje se encontra o Centro Edu-
cativo Salesiano.

O padre Valentini foi um salesiano 
autêntico. Temos a certeza que está 
a receber o prémio que Dom Bosco 
lhe tinha prometido quando se fez 
salesiano. • Pe. David Bernardo

Foi com um profundo sentimento 
de fé que a comunidade de Manique 
viu partir para o Pai o nosso querido 
irmão padre Bartolomeu Valentini, 
pelas 10.30h do dia 12 de fevereiro 
de 2012. Tinha 99 anos e três meses. 

O seu funeral, no dia 13, foi presi-
dido pelo padre Provincial e partici-
pado por muitos irmãos salesianos, 
pelo Pároco de Alcabideche, repre-
sentantes dos padres do Espírito 
Santo, salesianos cooperadores, an-
tigos alunos e amigos. 

“Zero desperdício” contra a fome
zadas e distribuídas pelas famílias”, 
pode ler-se no site do movimento 
em www.zerodesperdicio.pt. 

As Oficinas de São José (OSJ), atra-
vés do Projeto SolSal, são um dos 
parceiros desta iniciativa. A Assem-
bleia da República foi das primei-
ras instituições a aderir ao projeto 
– desde 26 de Março que a comida 
que sobra nos refeitórios de S. Ben-
to é recolhida e distribuída a quem 
precisa, por uma equipa da Junta de 
Freguesia da Lapa e das OSJ. Tanto 
a Junta da Lapa como o SolSal têm 
sinalizados os casos mais graves e 
são esses que recebem este apoio de 
emergência.
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A Família Salesiana realiza 
a sua peregrinação anual ao 
Santuário de N. S. de Fátima 
no dias 19 e 20 de maio próxi-
mo. A saudação inicial será às 
17h00. O sonho das duas co-
lunas de S. João Bosco será o 
tema da Vigília de Oração, no 
sábado, às 22h30, na Basílica. 
Inscrições e materiais deverão 
ser solicitados ao Secretariado 
da Família Salesiana por tele-
fone, 210900642, ou e-mail, 
rui.madeira@salesianos.pt.

FátIMa

60.ª Peregrinação  
da FaMílIa SaleSIana 

a 19 e 20 de MaIo

PoIareS

grande reencontro de antigos alunos

No dia 24 de março, cerca de 200 
antigos alunos do Colégio Salesiano 
de Poiares estiveram presentes no 
encontro convocado pela Direção 
da Associação dos Antigos Alunos e 
pela Direção do Colégio.

Três meses de preparação culmi-
naram num dia de reencontros e ale-
grias, com um programa ambicioso 
que se propunha estar à altura de 
uma Festa do Colégio: manhã des-
portiva, Eucaristia, almoço e sessão 
cultural à tarde.

A Eucaristia foi preparada ao longo 
de um mês, à distância. Depois bas-
tou uma hora e meia de ensaio, com 
músicos e grupo coral. Às 12h00, na 
Capela, teve início a celebração, pre-
sidida pelo Diretor, ladeado dos res-

tantes padres salesianos, e transmi-
tida pela Rádio Juventude Salesiana.

Depois do almoço, subiram ao pal-
co do Pavilhão Dom Bosco vários an-
tigos alunos com talentos musicais: 
Luís Almeida trouxe de Penalva do 
Castelo o seu cavaquinho e alguns 
familiares, também eles músicos; 
Cláudia Madeira, fadista, brindou os 
presentes com três interpretações; e 
o Grupo Fluxus, constituído por sete 
elementos, cinco deles antigos alu-
nos, interpretaram três músicas, 

O Pe. Aníbal Afonso, Diretor do Co-
légio, agradeceu a numerosa afluên-
cia e convidou todos a estarem pre-
sentes na passagem das Relíquias de 
Dom Bosco por Poiares no dia 4 de 
setembro.

O Diretor Pedagógico, professor 
Paulo Silva, desafiou os presentes: 
“Os antigos alunos podem e devem 
assumir um papel ativo no projeto 
desta casa. Precisam, por isso, de 
ser convocados, acarinhados e entu-
siasmados!” No final, pediu a cola-
boração de todos na divulgação do 
próximo encontro. O objetivo é che-
gar aos 300 participantes.

ÉVora

Decorreu no fim de semana de 14 
e 15 de Abril o Dia Local dos Antigos 
Alunos (AA) Salesianos do Oratório 
de S. José, Évora. No sábado, reali-
zou-se um passeio de autocarro à 
zona de Setúbal; no domingo, visita 
à campa dos Salesianos no cemitério 
dos Remédios e colocação de flores 
no busto de Dom Bosco. Na Eucaris-
tia paroquial, o Pe. António Gomes 
dirigiu palavras cordiais de acolhi-
mento e convidou os AA a viver o 
que aprenderam na Escola Salesiana. 
No final foram entregues as flâmu-
las e diplomas aos AA que há 25, 50 
ou 75 anos entraram no Oratório.

Seguiu-se o almoço-convívio, em 
que participaram cerca de 90 pes-

Dia do antigo aluno Salesiano

soas, e uma visita às instalações, re-
centemente melhoradas. 

O diretor, Pe. José Jorge, congra-
tulou-se com o número de AA pre-
sentes e convidou-os a participar 
na visita das relíquias de D. Bosco a 
Évora, nos dias 17 e 18 de setembro 
próximo.

ManIque

antigoS alunoS 
coMeMoraM dIa local

Cerca de 120 antigos alu-
nos (AA) da Escola Salesiana 
de Manique participaram no 
encontro no dia 14 de abril. 
O programa incluiu a Eucaris-
tia e uma visita à Residência 
Artémides Zatti. Antigamente, 
neste local, viviam os noviços 
em contemplação. Hoje vivem 
lá os salesianos mais idosos, 
nossos mestres, que muito nos 
deram e, no meio do seu sofri-
mento, intercedem por nós. 

Foi uma boa oportunidade 
de recordar os belos tempos 
passados em Manique. • Fre-
mioth Viegas
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NOTÍCIAS muNdO SAleSIANO
alBânIa

FMa comemoram 20 anos na albânia  
com inauguração de duas novas obras

Para comemorar os 20 anos de pre-
sença na Albânia, a Família Salesiana 
organizou um fim de semana denso 
de comemorações: no dia 9 de mar-
ço em Tale, a madre geral das Filhas 
de Maria Auxiliadora, madre Yvonne 
Reungoat, inaugurou o centro socio-
educativo “Laura Vicuña”. 

No dia seguinte, em Tirana, fez-se 
uma grande festa com a participa-
ção de cerca de 700 jovens do Movi-
mento Juvenil Salesiano da Albânia, 
Kosovo e Montenegro. A Madre Su-
periora inaugurou na capital o novo 
Centro Diurno para crianças e ado-
lescentes ciganos.

No dia 5 de fevereiro D. 
Gervas Rozario, bispo de Ra-
jshahi, e o Pe. Thomas Ellechi-
rail, provincial dos salesianos 
de Índia-Calcutá, inauguraram 
a nova presença missioná-
ria de Lokhikul, no norte do 
Bangladesh. Esta é a segunda 
presença no país e está loca-
lizada no distrito de Rajshahi, 
onde a taxa de mortalidade 
infantil é muito elevada (106 
crianças em mil morrem antes 
dos cinco anos) e cerca de 67% 
da população é analfabeta.

BanglaDeSh

criaDa SegunDa
PreSença no PaíS 

No dia 4 de março a obra salesiana 
de Fort Liberté, no noroeste do Haiti, 
inaugurou alguns novos equipamen-
tos da Escola de Enfermagem: um 
pavilhão com quatro salas de aula, 
uma biblioteca, uma sala laborató-
rio, uma sala de professores e outras 

haiti

novos espaços para a formação dos jovens enfermeiros
para os serviços administrativos. A 
obra foi financiada pela VOL’s (“Vo-
luntários Salesianos”), organização 
não-governamental dos Salesianos 
da Catalunha, e pela ‘Cáritas’ dioce-
sana de Barcelona.

O dia começou com a Missa Do-
minical na Catedral de São José, de 
Fort Liberté, presidida por D. Louis 
Kebreau, salesiano, arcebispo me-
tropolitano de Cap-Haitien, e conce-
lebrada pelo superior da Visitadoria 
do Haiti, Pe. Sylvain Ducange, e por 
dez outros sacerdotes. Participaram 
na Eucaristia centenas de crianças e 
também jovens do ‘Centro Politécni-
co Dom Bosco’. D. Kebreau lembrou 
que a juventude é a principal rique-

za do Haiti e a melhor ajuda que ela 
pode receber é a educação.

No mesmo dia foram entregues os 
diplomas aos alunos que termina-
ram o seu curso na Escola de Enfer-
magem e as toucas aos enfermeiros 
aprendizes do segundo ano.

A obra salesiana de Fort Liberté 
oferece diversos níveis de formação: 
uma escola primária, uma técnica, 
uma de formação profissional, uma 
de formação de professores e uma 
de formação de enfermagem.

Os salesianos estão presentes no 
Haiti há 75 anos, e há 10 em Fort 
Liberté. A obra foi uma das danifi-
cadas pelo terremoto de janeiro de 
2010.
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Salesianos criam linha telefónica de ajuda para crianças em risco

Serra leoa

A “Don Bosco Fambul”, organiza-
ção não-governamental salesiana 
de Freetown, capital da Serra Leoa, 
apresentou oficialmente uma linha 
de atendimento telefónico e con-
sultoria nacional, gratuita e confi-
dencial, especificamente dirigida a 
crianças. O Ministro da Segurança 
Social, dos Géneros e dos Assun-
tos das Crianças, Stephen J. Gaojia, 
inaugurou o novo serviço.

Na Serra Leoa os menores estão 
com frequência expostos a diversos 

problemas: familiares, escolares, de 
saúde, legais, desemprego, trabalho 
infantil, marginalização, violência 
sexual, tráfico de menores. Crianças 
e adolescentes encontram-se por ve-
zes em situações tão difíceis, – agra-
vadas pelo medo, pela solidão e pela 
sensação de impotência, – que não 
têm qualquer possibilidade de as re-
solver sem ajuda.

Para ajudar a responder a esta si-
tuação foi criada a linha de auxílio 
a crianças “116”: funciona todos os 
dias, durante as 24 horas. Assisten-
tes sociais, advogados e enfermeiros 
oferecem informações, consultoria e 
auxílio prático às crianças que pre-
cisam. Desde que está operacional, 
a linha já conseguiu significativos 
sucessos. Durante uma entrevista 
coletiva para a imprensa, por exem-
plo, um menino de 13 anos relatou 
como, depois de ter sido preso pela 
polícia sem nenhum motivo, conse-
guiu contactar a linha “116” e ime-
diatamente foi auxiliado pelos as-
sistentes sociais que o socorreram, 
conseguindo a sua pronta libertação.

O diretor do “Don Bosco Fambul”, 
Lothar Wagner, salesiano, deposita 
grandes esperanças no novo projeto 
de auxílio telefónico. “Com todos os 
nossos projetos procuramos estar 
presentes para ajudar as crianças, 

No dia 16 de abril as re-
líquias de Dom Bosco, em 
viagem por todo o mundo 
salesiano, iniciaram a sua 
peregrinação pela Visitado-
ria Maria Auxiliadora, de Mo-
çambique. A visita, que se 
prolongou até ao dia 30, está 
documentada no blogue cria-
do para o efeito em http://
dbmozambique.blogspot.pt/.

Peregrinação relíquiaS

doM BoSco eM 
MoçaMBIque

os adolescentes e os jovens. Dedica-
mos-lhes todo o nosso tempo, sem 
exceção: de dia e de noite, nas férias 
e nos dias festivos. Queremos evitar 
que as crianças acabem na rua. Que-
remos dar apoio, dar soluções para 
que quanto antes retomem o contro-
lo da sua vida”.

A “Dom Bosco Fambul” ajuda me-
ninos da rua e jovens desemprega-
dos, e as suas famílias, em Freetown, 
há já mais de 10 anos. Além do tra-
balho com as crianças das favelas, a 
obra oferece um programa de reabi-
litação de 10 meses a 70 garotos da 
rua; cerca de 1500 garotos e garotas 
retirados da rua são apoiados por 
um projeto para a sua reintegração 
na família. A obra tem também um 
refúgio para meninas vítimas de vio-
lência, e subsidia cerca de 400 me-
ninas e jovens mulheres através de 
uma bolsa de estudo ou formação 
profissional de 18 meses. A “Dom 
Bosco Fambul” tem ainda um cen-
tro juvenil aberto todos os dias, que 
também dá apoio às famílias.

A “Don Bosco Fambul” é membro 
da “Child Helpline International”, 
rede mundial que articula as linhas 
de atendimento telefónico para me-
nores.

Conferência de imprensa de apresentação do serviço de apoio a crianças e jovens
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Passaram já alguns dias mas 
continuo impressionado. Uma 
mulher, vestida modestamente e 
de olhos tristes, quis desabafar 
comigo. Vinha carregada de pro-
blemas que eram outros tantos 
espinhos que lhe faziam doer e, 
muitas vezes, chorar. A um certo 
momento, tirou um lenço da bolsa 
para enxugar as lágrimas.

Já li muitas explicações erudi-
tas acerca da dor humana. Já ouvi 
dissertações acerca do valor do sofrimento. Tenho na 
livraria alguns livros acerca do assunto. Mas, perante 
esta mulher carregada de problemas, não encontrei 
palavras nem sequer conselhos. Simplesmente escu-
tei. Permaneci junto dela e escutei.

Julgo que tomei a opção mais correta. Tentei com-
preender as razões da sua dor. Escutei. E tentei res-
ponder à pergunta que toda a gente faz, quando cai 

no abismo: “Porquê a mim?” Sim, 
porquê a ela? Jesus, no alto da 
cruz, fez a mesma pergunta, mas 
por outras palavras: “Meu Deus, 
meu Deus, porque me abando-
naste?”

Tenho pensado muitas vezes, e 
também já vi escrito, que estas 
situações de sofrimento podem 
ser uma ocasião oportuna para 
os sofredores purificarem a ideia 
que têm de Deus. Passarão a ver 

Deus mais como Ele é, um Deus amor, cheio de mise-
ricórdia e de ternura, razão para a nossa esperança na 
vida em plenitude.

Ele não é o culpado do sofrimento, não abandona 
ninguém. Ele está do lado de quem sofre, acaricia-o, 
enxuga-lhe as lágrimas. E a todos anuncia uma boa 
notícia: com Ele teremos vida em abundância e para 
sempre.

Ao chegar a primavera, era para 
mim um sonho ver uma avezinha a 
construir o ninho. A começar logo 
bem de manhã cedo, num corre-
-corre, e depois ao longo do dia, 
lá andava ela acarretando barro, 
arame, gravatos, folhas, papéis, 
ervas do campo e penugem de 
outras aves. Um dia encontrei um 
ninho de melro: os ovinhos azuis 
reluziam ao bater do sol naquela 
primavera longínqua. 

Viver é uma graça. Morar é uma arte. Na arte de mo-
rar está uma das mais belas soluções da arquitetura 
animal. Todo o animal, grande ou pequeno, precisa de 
um lugar tranquilo para acasalar, reproduzir-se e em-
balar as suas crias.

Acompanhei as fases evolutivas daquele lar, aber-
to ao universo que tornava o meu mundo num sonho, 
numa quimera. Visitei os pequeninos que me abriam o 

O ninho do melro 

por rocha Monteiro

retalhoS Da ViDa

Porquê a mim?

por Pedrosa Ferreira

olhoS noVoS

bico confundindo-me com a mãe. 
Mais tarde, vi-os partir num tre-
mendo esforço ao primeiro voo. 

Nenhuma obra humana pode ser 
comparada pela leveza, pela per-
feição, pelo despojamento e pela 
capacidade de cumprir as suas 
funções com tanta eficiência.

Um dia fui levar o pequeno-al-
moço aos ceifeiros, precisamente 
a um campo onde estava o meu 
ninho de melro. Naquela manhã, 

achei que o canto era demasiado ensurdecedor. Per-
guntei à santa da Tia Rosa, minha empregada, o por-
quê daquele fenómeno. Resposta rápida: “Sabes, meu 
menino, estão a fazer a sua oração da manhã”. Com 
arte e beleza levantam as criaturas o seu hino de lou-
vor ao Criador. Aquela salmodia matinal dava-me uma 
imagem original e genuína de Deus e ensinava-me a 
olhar para a vida como uma obra de arte.

© Peter Gustafson, Dreamstime

© Larrie Knights, Stock.xchng

30 maio/junho 2012   Boletim Salesiano



o BoletIM SaleSIano 
agraDece a toDoS oS 
BenFeItoreS aS SuaS 
generoSaS oFertaS.

MISSõeS SaleSIanaS

Inês Conceição Marques Monteiro 20,00 Euros
Ricardina da Rocha 20,00 Euros

BolSaS de eStudo
“VocaçõeS SaleSIanaS”

Os donativos para as Bolsas de 
Estudo “Vocações Salesianas” 
destinam-se a subsidiar a for-
mação de jovens salesianos. 
Podem contribuir para elas 
pessoas individuais ou coleti-
vas. Os benfeitores beneficiam 
das orações, trabalhos apos-
tólicos, méritos e sufrágios da 
Congregação Salesiana.

Sempre que enviar a sua oferta faça-a 
acompanhar do seu n.º de contribuinte 
e direção necessários para processa-
mento do recibo, e poder assim usu-
fruir dos benefícios fiscais. 
Se optar por fazer o seu donativo por 
transferência bancária, notifique-nos 
e envie os seus dados por e-mail ou 
por carta para a nossa morada, para 
controle nos nossos serviços adminis-
trativos.

deSPeSaS 
Março/aBrIl 12

Impressão 4.041,00 Euros
Envio 2.535,85 Euros
TOTAL 6.576,85 Euros

oFertaS 
JaneIro/FeVereIro 12

Maria R. Vale Quaresma Duarte 10,00 Euros
Maria Rosa Marta Pêgo Martins 20,00 Euros
Maria Seabra Almeida 10,00 Euros
Maria Susete O. Guedes Ricardo 10,00 Euros
Maria Teresa A. D. R. Santos 50,00 Euros
Maria Teresa Cordeiro Luís 70,00 Euros
Maria Teresa L. Farinha Soares 15,00 Euros
Maria Teresa M. Lima Fonseca 10,00 Euros
Maria Teresa Soares Barbosa 20,00 Euros
Maria Valentina P. Gomes da Mota 15,00 Euros
Maria Zinia Trindade Rei 10,00 Euros
Mário do Carmo Leal 15,00 Euros
Mário Elias da Costa Correia 10,00 Euros
Mário Gamanho Sebastião 30,00 Euros
Nair Alves Rodrigues 10,00 Euros
Nazário Domingos de Carvalho 20,00 Euros
Norminda Encarnação Castro 25,00 Euros
Nuno Alexandre Freire Barros 7,50 Euros
Olaia de Magalhães 20,00 Euros
Olinda Maria Cruz 5,00 Euros
Paulo Jesus Henriques da Silva 10,00 Euros
Pe. Paulo Manuel Esteves Cardoso 25,00 Euros
Perpétua Martins Ribeiro 5,00 Euros
Piedade Santos Lopes 10,00 Euros
Prazeres Robalo Dias 15,00 Euros
Rosa de Jesus Muchagata 20,00 Euros
Rosita Nascimento 100,00 Euros
Seminário Monfortino 10,00 Euros
Silvestre Ressurreição Marcos 30,00 Euros
Susana Maria Ferreira dos Santos 10,00 Euros
Zulmira Matosinhos Fidalgo 10,00 Euros

cooPeradoreS

Eduarda Maria Alves Tiago 15,00 Euros

crIançaS carencIadaS

Rosalina Sanches 45,00 Euros

MISSõeS MoçaMBIque

Maria da Conceição Vieira 150,00 Euros

BolSa de eStudo
“VocaçõeS SaleSIanaS”
“imac. coração De maria”

Eldina Rebelo Lopes  50,00 Euros

oFertaS 
Março/aBrIl 12

Abílio Augusto Sousa Teixeira 10,00 Euros
Acácio António Bernardino 20,00 Euros
Adelaide Conceição M. Morais 20,00 Euros
Adélia Martins 10,00 Euros
Adozinda Ramos da Costa 10,00 Euros
Agostinho Ribeiro 15,00 Euros
Alice Fernandes Costa 10,00 Euros
Aloísio Silva Moreira 20,00 Euros
Ana Celeste O. Teixeira Neves 14,00 Euros
Ana do Carmo Pinto 10,00 Euros
Ana Moreira dos Santos 10,00 Euros
Anabela Silva Vieira 5,00 Euros
Angelina de Jesus Brandão 30,00 Euros
Anónimo 5,00 Euros
Anónimo 15,00 Euros
António José Correia de Jesus 50,00 Euros
António Martins de Castro 16,00 Euros
António Morgado Ferreira Alves 40,00 Euros
António Ribeiro Pedra 20,00 Euros
Augustina Jesus Ribas 20,00 Euros
Belmira Augusta Pinho 20,00 Euros
Carlos Francisco Pascoal 30,00 Euros

Celeste Jesus Silva Guerreiro 15,00 Euros
Célia Maria Teixeira  da Cruz 10,00 Euros
Cidálina Jesus Pereira 10,00 Euros
Dario Tomé Conceição 20,00 Euros
Delfina Estela 10,00 Euros
Delminda Teixeira Pinho 10,00 Euros
Diva Camilo Patrício 10,00 Euros
Eliana Raquel Lopes 5,00 Euros
Emília Cerqueira 25,00 Euros
Externato S. João Bosco 50,00 Euros
Fernando Valentim de Mendonça 25,00 Euros
Filomena da Conceição Garcia 20,00 Euros
Francisca Alice Martins Oliveira 10,00 Euros
Francisco Alves Dias 10,00 Euros
Francisco Monteiro de Oliveira 20,00 Euros
Geraldo Firmino Gonçalves 30,00 Euros
Inês Gomes de Almeida Lopes 10,00 Euros
Irmãs Escravas da SS. Eucaristia 10,00 Euros
Ir. F. H. Imac. Conceição 13,00 Euros
Joana Isabel Peixe Taveira 20,00 Euros
João António Ferreira Almeida 10,00 Euros
João António Veiga 10,00 Euros
João Nuno Amorim de Pinho 20,00 Euros
João Santos Monteiro 100,00 Euros
Joaquim Fernandes Gonçalves 40,00 Euros
Joaquina Oliveira Pegas 10,00 Euros
José Gregorio Gomes 50,00 Euros
José Manuel Costa Bernardes 10,00 Euros
José Matos Lago 15,00 Euros
José Ramos da Fonseca 100,00 Euros
Leonida dos Anjos Pinheiro 50,00 Euros
Lígia Maria Lage Fernandes 10,00 Euros
Lúcia de Fátima Neto Tortas 20,00 Euros
Manuel Arnaldo Martins Vidal 6,00 Euros
Manuel Ismaelino Sousa 50,00 Euros
Manuel Morgado Gomes Quintas 10,00 Euros
Manuel Rodrigues André 12,00 Euros
Manuel Vieira Teixeira 10,00 Euros
Marcos Ribeiro de Carvalho 30,00 Euros
Margarida Maria Mota e Melo 10,00 Euros
Maria Alice Silva Gomes 5,00 Euros
Maria Amélia Teixeira da Rocha 10,00 Euros
Maria Ângela Martins Ferreira 10,00 Euros
Maria Angelina Ramos 10,00 Euros
Maria Antónia Silva Longarito 5,00 Euros
Maria Armanda Silva Nogueira 5,00 Euros
Maria Armanda Silva Nogueira 5,00 Euros
Maria Clotilde Elpídio Correia 10,00 Euros
Maria Conceição Moreira Santos 5,00 Euros
Maria da Conceição Quaresma 12,00 Euros
Maria da Conceição Reino 20,00 Euros
Maria da Graça Piolty de Almeida 20,00 Euros
Maria das Dores Alves 20,00 Euros
Maria de Lourdes da Conceição 10,00 Euros
Maria de Lourdes Gravato Antão 10,00 Euros
Maria Delfina Cabral 15,00 Euros
Maria do Rosário de Moura 70,00 Euros
Maria Helena Rocha Pereira 20,00 Euros
Maria Idalina Lourenço 20,00 Euros
Maria José Ribeiro 120,00 Euros
Maria Margarida Coelho 100,00 Euros
Maria Nunes Seixal 50,00 Euros
Maria Rafaela de Sequeira e Costa 30,00 Euros
Maria Rosalina Jesus Brandão 20,00 Euros
Marília da Conceição Oliveira 50,00 Euros
Mercedes da Silva Laranjeira 10,00 Euros
Olga Conceição Fonseca Santos 25,00 Euros
Pe. Avelino Marques Peres Filipe 10,00 Euros
Pe. Heitor Bartolomeu Morais 30,00 Euros
Pe. José Joaquim Vaz 20,00 Euros
Perpétua Martins Ribeiro 5,00 Euros
Policena Dias Vasconcelos 10,00 Euros
Preciosa Jesus Brilhante Fortes 30,00 Euros
Ramiro Augusto Costa 25,00 Euros
Rosalina Lopes Monteiro 10,00 Euros
Coop. Inst. Maria Auxiliadora 200,00 Euros
Salvador Silva Barros 20,00 Euros
Teodora Quintano Freire 10,00 Euros
Virgínia Dias 100,00 Euros

MISSõeS tIMor

Lígia da Costa e Sousa 50,00 Euros
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